
A S 8 I Q N A T U R A S 
' 2 8 W ? ? «mes t re , 11*000 

hxt ranrr l rn , MWMK) 
F A O A M B N T O A D H A N T A D O 

PUBLICAÇÕES 
Aiinunclo» linha, lúO rtl» llrr«,tMi«la 

A» primeira parlua, KHMi rél« 
P A O A M E N T O A D E A N T A D O 

NCITIIIM A percorrer a llnlm f»oro-
eahiuia, a wr»K« deaU fol ia , o ar. 
JuAo da Silva Ferrei. 

|< utro >la 
iU> j.rrço 
mtna. da 
. iulida-

1 uupoa 

rente para 
f mibv.rgo, 
fi'' classe. 

Ív<tm paa. 
8 A te re s 

k/ortíiiifae» 

t>a ügan 
Mlj» Vfclv 
t>, di- « o 
Viaiboao 
Bíioiro o 

Velo«8» 
'.abifo ' p 

> no Bi» 
1 Genov» 
volta do 
orc sr a i 
6 «SOED 
Cornpa 

<;'• ' HO-
ií ui, «uza 
nto, «on 

Bueiro» 
t laa-

I C.nf» / 
J. 4wea. >4 

h J i i » 



I,«, ( 
' -

O C O M M B R d O D R 8. P A U L O 

» li 

l 

' K 

< ! 

I 

I P 
ISIif 1 

I ' 
íB l í 

i i j 

I iigj 
fífif • 

1 V i r 
1U 

is 
I lM 

I í 

f 1 

9 

T E L E t i t t A M M A S 
BEBVIÇO ESPECIAL 

RIO, 16 
Temperatura 

O the rmomet ro marcou ho|«i. 
• o mnio-dta. S27.S, A eombr». 

RIO, i e 
M. rmdo dr cniuülo 

Oa banooe abr i ram ho|o d t axa 
da 7 li8, oflTerooendo p a r a aaooar 
a 7 Si39. 

O meroado flrman-se depois u 
o UrIUah Bank ai lUou tabe l iã a 
7 Afie a oom dinheiro a 7 7i32, 
taxa A qual fizeram alguna nego-
oiot. 

O maroado & 1 hora e r a sus-
tentado oom pouoaa le t t raa offa-
raotdaa. 

Em Bantos a posição do oamblo 
e ra de 7 3il6. 

RIO, 16 
Deputado Lnli Detxl 

Foi mul to oonoorrido o entorro 
do deputado Lula Dotal, falleoido 
hontom. 

O er. p res iden te da Repub l i ca 
fes-se r ep reaen ta r pelo aou eeor 
tar lo dr . Borges Monteiro. 

RIO, 16 
Aggressocs 

Cont inua a lndn a ser muito 
oommentada a aggressao fei ta 
hontem ao ar. Salvador Nioossia 
e ao p r imei ro tonente da a rmada 
Nelson de VasconoeUoB. 

A poliola secre ta pe rcor re a inda 
a rua do Ouvidor . 

RIO, 10 
Partida 

Par t iu hoje p a r a Por to Alegre 
o sr. Fon tou ra Xavier . 

RIO, 18 
Successos da Escola Polytecbiiloa 
A policia prooedeu ao exame 

logal dos damnos causados na 
Escola Polytechnica. 

Dos alumnos feridos, 8 não Be 
apresentaram para o oorpo de 
delicto. 

Os es tudan te s da Escola Poly 
technioa da Bahia env ia ram hoje 
aos seus oollogas o seguin te to 
l egrumma : 

«Os e s tudan te s da Escola Po 
lytechnlca da Bahia são solidários 
com os BOUS collogas do Rio con 
t r a o a t t en tado policial. 

RIO, 18 
Dirretor dos Tolegroplios 

O sr. ministro da Industria não 
cogita ainda da nomeação do di 
reotor gorai dos Tolographos, 

RIO, 18j 
O chefe de policia 

Diz-30 aqui que ao fôr oxono 
rado o chefe de policia, o ST. 
Amaro Cavalcant i d e i x a r á imme-
dluUmonto a pas ta do In t e r io r 

RIO, 16 
Ministro da Vlirção 

O sr. min i s t ro da Viação pre-
tendo v i s i t a r b r e v e m e n t e a Es 
t rada do F e r r o Centra l rio Brasi l . 

RIO, 18 
Cumaru dos deputados 

N a Camara , após a abe r tu r a do 
sossão, o sr. Gonçalves Ramos, 
refor indo-se a Luiz Dotzi, deputa 

por Minas , hontem fallecido 
fobre amarolla, sa l ientou 

suas qua l idades e v i r t u d e s de 
amigo e do homom polít ico, lem-
b r a n d o o seu esforço n a propa-
ganda republ icana , sua lealdadi 
nunca desment ida , a in te i reza de 
sen carac te r e o seu p roparo in-
telleotual, q«e o t o rnavam quori 
do, es t imado, rospeitaclo e adrol 
rado n o seio do pa r l amento bra-
sileiro. 

O Br. Gonçalves Ramos propoz 
que fosse lançado na ac ta u m 
voto do posar e so suspendesse u 
Bessão. 

O sr . N i lo Peçauha disse que. 
so o pro i to pa r l amen ta r á memó-
r ia do b r i lhan te depu tado Luiz 
Detzl purtesso cíer,portar primazia» 
o preferencias , certo q u e o Rio 
do J a n e i r o so collocaria ao lado 
do Minas Goraos, e ambos chora-
r i am essa ex t r ao rd iná r i a pordu 
pa ra a Ropabl ica: um, q u e era o 
tor r i tor io do seu borço, e o outro, 
o ter r i tór io de seus sorviços. Ma» 
o doloroso acontocimonto não 
cominove e não s u r p r e h e n d e só-
monto es tas duas representações : 
olle onluta toda a C a m a r a dos 
srs. deputados , quo h o n r a v a m na 
nome de Dotzi uma no táve l cul-
tu ra s e r v i d a por um g r a n d e ca-
rac ter . 

Roqueiro, diBBO s. oxo., a no-
meação do u m a commissão par la -
men ta r quo levaBSO o sou corpo 
ao caindo santo. 

O sr . Lamounie r Godofredo, fa-
zendo no ta r que doan te do t u . 
mulo cessam aB divergoncias po-
l í t icas e fazendo jus t i ça ao cara-
ctor e ao merec imento do sou 
colloga do bancada, propoz que u 
eommissão d a Camara, além do 
levar ató o ccmiterio os ros tos 
mor tães do i l lus t re colloga, levas-
se t a m b é m posamer da reproson 
tação nacional á famíl ia do infe-
liz depu tado por Minas. 

O s r . A r t h u r Rios, l a m e n t a n d o 
t a m b é m o passamento do digno 
deputado por Minas, considerou 
unan imemen te approvados OB re -
quer imentos e nomeou a seguin-
te oommlsDão: Gonçalvos Ramos , 
Mar t i n s Jún io r , Nilo Peçanha , 
Marcos Arao jo e Luiz Domingues . 

RIO, 16 
Senadv federal 

0 «r. Domingos Vicen te reque-
reu ho je a inserção n a acta, de 
um voto de poBar pe lo falleci-
men to do deputado Lu iz Detsi . 

E m seguida, o Br. Oitioica j u s -
tificou o seguinte r e q u e r i m e n t o 
de Informações : 

«Se o governo celebrou em Lon-
dres um oontraoto para p agamen-

do 
do 

to do Juro tia divida ex te rna por 
emprés t imos levantado* no* tor 
mo« d n u oontraoto. 

He o governo auotoriaou algum 
agonte financeiro do Brasil em 
Londres a pagar oom títulos noa 
possuidores d* ooupons da divida 
externa, bem oom o suspender a 
smortlsaçAo da mesma divida. 

O Senado rejeitou hojo dous 
requorlmontoa do sr. Bernardo de 
Mendonça, pedindo as seguintos 
Informações : 1«, so o govorno tom 
uonheolmento das provooaçfios da 
poliola secreta, quo em numero 
crescido percorreu a rua Moreira 
César o outrau da oldade, oontra 
cidadãos inerines e paclflooa ; 

3», se sabo também que eida-
tl&os qualitlcados, oomo o sr. Ni-
oossia, escaparam à sanha do» 
aggrossoreB, o muitos outros,*em 
oulo numero ostá o dr. Nelson 
Vasoonoellos, oflluial de marinha, 
tôm sido vlotimas de prisões ar-
bitrarias e espancamentos ; 

3", se sabo a inda quo diversos 
es tudan tes tflm sido presos e le-
vados á policia, permanecendo 
rec lusos d u r a n t e horas polo orime 
de terom oomsigo a l i thographia 
de uma mão e de uma gar ra fa ; 

4", que providencias tôm Bido 
tomadas no sent ido de repr imi r 
ou de evi tar estas cons tantes pro-
vocações e aggressòes brutueo e 
de conter OB agentes socret.oB da 
poliola na prat ica de pr isões 11-
legues. 

Eis o segundo requer imento de 
Informaçõos do sr. Bernardo de 
Mendonça : 

lo, so estão rea lmente feohadae» 
em v i r tude de ordem superior, 
aB escolas civis de ens ino supe-
r ior des ta cidade"; 

2o, qual o motivo dossa inter 
dicção; 

3o, que razão just i f ica a per 
manencia ins is ten te e provocado 
r a do policia mil i tar nas imme-
diações ou nos a r redores das Es 
colas Polytechnica e de Medicina 
o até de secretas den t ro dos odi 
fieios das mesmas escolas ; 

4°, quando se r eab rem aquelles 
es tabelecimentos de ensino supe-
r ior , fechados dosdo o dia 9 do 
corrente, por fal ta de garantia», 
pa ra os lentos e a lumnos . quo 
temem nova invasão da policia. 

SANTOS, 16 
Desastre 

Hoje, ao escurecer , quando pes 
savft pela r u a do RoBario o bonri 
do Paquotá , apanhou o velho João 
Queiroz, fer indo-o om diversas 
part03 do corpo. 

O cocheiro evadiu Be. 
Os fe r imentos são leves. 
bANTOfe, 10 

Viajante 
Pelo t rom expresso da manhP 

chegou hoje aqui o tonente-coro 
nol Argomiro Costa Sampaio, 
commandante do corpo do bom-
beiros deBsa capital. 

A g u a r d a r a m a sua chegada u 
offlcial ldade e o corpo do bon 
belros des ta cidade. 

SANTOS, 16 
Movimento marítimo 

E n t r a r a m hojo os vapores : 
Ingloz «Baron El ibank», vindi. 

de Buenos Aires, com vár ios ge-
noros, a H. Wr igh t & C.; 
' 'Nacionacf i • Santos >, v indo [do 
Rio de Jane i ro , m e s m a carga, a 
F e r n a n d o Silva; e <Alexandria- , 
vindo do Igxiape o escalas, mes-
ma carga, a Silva Ariiujo & C. 

. Sahiram : 
Nacional < Indus t r i a l >, vários; 

goneros, p a r a Laguna; 
I ta l iano «Mattoo Bruzzo», com 

aafó, pora Gênova; 
Nacional «Santos», om transi to , 

pava Montevidéo e escalas; 
Inglez <IIerschell>, pa ra Sou-

thanjpton. com café. 
J [SANTOS, 18 

Mercado de eafé 
Ex i s t i am hojo 344.947 Baccas do 

café. 
E n t r a r a m 21.133. 
Desde 1", 140.000, á base de 

7$500 a 7S600. 
O morcado fochou calmo. 
SANTOS, 16 

.Mercado de cambio 
O cambio bancár io i'oi hojo co-

tado a 7 6[32, o o par t icular , a 
7 3 [16. 

SANTOS, 16 
Exportação de café 

Sahiram p a r a a Eu ropa 71.223 
saccas de caffc, o p a r a os Es tados 
Unidos, 68.457 Baccas. 

Cabotagem, 700 saccas. 
SANTOS, 18 

Rendimentos (lseacs 
A Al fandega rondou hoje róis 

68:563$667. 
A Recobedoria , Bl:733$136. 
SANTOS, 16 

Demissão 
Pediu demissão hojo do logar 

de despachante gera l da Alfân-
dega o sr. Tiburcio Rodr igues de 
Souza. 

SANTOS, 16 
DCS|HIC.1IOS de ca fé 

Foram despachadas hoje pela 
Recobedoria 270 saccas de oafé. 

Pauta do café 
A pau ta de café pa ra a sema-

na p róx ima é do 700 róis. 
SANTOS, 16 

Fjilkrlmento 
Após dolorosos solifrimentoB, fal-

leceu hoje o infeliz i ta l iano F r a n -
cisco Chaphrodinl , v ic t ima do dis-
paro de um t i ro de revólver , 
conforme hontom noticiei. 

SANTOS, 18 
("asa repugnante 

Hoje, ás 2 horas da tarde, a 
convite do Intendente municipal, 
o chefe da oommisaão de sanea-

mento, dr. Tolentlno, enteahelra* 
medlooe, advogados munlatpem • 
oa Oeoaas geral • da vehlouloe 
oapit lo Alexandrino, e oe repor-
t«re da Imprenea looal e da «Na-
ç»oi , visitaram o sobrado situado 
no largo do Quamlo, n. >0, oom 
fUndos para a rua S4 de Maio. 
40, quaai em freute ao velho 
meroado, e ahl tiveram oooasllo 
d* ver o estado repugnante da-
quella habltaç&o. que Já devia 
oetar ha multo oondemnada. 

O ndifloio, de dous andares es-
tá eublooado ao o.-*olt4r Antonlo 
Antunes dos Santos, que tem no 
pavimento terreo um açougue. e 
os superiores, alugados para dor-
mida e moradia dos negociantes 
do mercado. 

N ã o ha descrlpç&o possível pa 
ra o estado ropugnante da habi-
tação, que foi alli expressivamen-
te baptisada pola pequena Cabeça 
de Poroo, miniatura da do Rio de 
Janeiro. 

T a d o ó immundo alli, e a au-
sênc ia de hygiene ó completa. 

T a n t o no Io , oomo no 2" pavi 
monto do lado da f r en t e ou dos 
fundos , cuja e n t r a d a é lndepen 
dente , vogetavam, 0111 promiscui-
dade desordenada, todos os sous 
moradores . 

D o lado da r u a 24 de Maio, vi-
s i t ámos & pequenos quar tos onde 
encont rámos 23 camas e 10 col 
chõos espalhados pelo assoalho. 

J o ã o Far idoni , quo, om compa-
n h i a do propr ie tá r io do botequim 
Ab Fani le de Gênova, occupa 
todo o pav imento terreo, ó quem 
a luga aquelles commodos dos pa -
v imentos super ioros do largo do 
Gusmão. 

Contamos 12 quar tos , todos aoa 
nhados , tendo apanas camas; dous 
outros , verdadei ros chiqueiros 
p a n n o s de aniagem esparsos polo 
chão, t ravesse i ros immundoB, re -
pugnantes , fogareiros , carvão es-
pa lhado polo ambiente , cestos com 
legumes, tudo envol to com velhas 
e podros es te i ras onde res idiam 
188 pessoas. 

E m uma croata dura e secca de 
l ama havia fei to desapparocer 
assoalho do sobrado, o aponas 
d u a s la t r inas collocadas nos dous 
e x t r e m o s do edifício se rv iam pa -
ra meia população. 

E m uma de l las v i gua rdada 
u m a cesta com verduras . 

J o ã o Telly ó incumbido de re-
ceber os alugueis dos inquil l inos 
desse lado. 

Procodendo a r igoroso exame, 
o engenheiro da camara encon-
t rou a cumioira do prédio com 
inadoiruinonto om más condições, 
as torças e oliveis das thesouraB 
podres , es tando aponas em bom 
ea tado as pa redes lateraos. 

Pelo ílacal gera l foi marcado 
prazo de 48 horas pa ra OB inqui-
l inos evaquarem o prédio e cinco 
dias para começo da demolição 
do mesmo. 

MADHID, 18 
A situação nu lltspiiuliii 

A ordem mais completa cont i 
n ú a a reinar no paiz 

A s noticias da capitulação do 
genera l Toval e do suas t ropas 
om Santiago do Cuba, contra as 
o rdens do governo quo a* zr.eB 
mo gonoral foram t r a n s m i t i d a s , 
po r intermédio do marochal Blan 
co y Arenas, capitão gonoral de 
Cuba, foram aqui conhecidas pe-
los jornaes no mesmo dia que om 
Par is , em Londres , e om outros 
grandos cent ros da Europa. 

Po r informações do fonte offi-
cial. sabe-so que não ó a inda fa-
cto oonoummailo aroudição do San-
t iago ao inimigo, mas sim quo o 
genprul Toval entabolou simples-
mente nogociuções com o com-
mandan te em ehefo do exerci to 
invasor pa ra osse fim. 

ROMA, 16 
Parlamento Italiano 

O rei H u m b e r t o assignou hon 
tora, á noite, o decreto encerran 
do o par lamento italiano. 

MADKID, 16 
O pretendente D. Cnrlos 

Espora se que aerá publ icada 
p rovave lmen te hoje nes ta capital 
a proulamação do pre tondente d. 
Curiós Bobro a si tuação uctual du 
HeBpanha. 

S A N T I A G O , 1 6 
Petição ile operários 

Ao minis t ro do inter ior foi 
ap resen tada u m a petição do re-
curso ass ignada por 10.000 opo' 
ru r ios quo ficaram Bom t rabalho 
em conaequencia do feohamento 
das fabricaB. 

B U E N O S AIRES, 16 
Couraçado Almirante lírown 

O couraçado argent ino «Almi-
r a n t e Brown» dove chegar nu 
p róx ima semana a Bahia Blanca, 
onde permanecerá a lguns dias. 

BUENOS-AIRES, 16 

£3I{cv0|IIÇHO de Eulre Bios 
E s t á completamente dominada 

a revolução do E n t r e RÍOB. 
B U E N O S - A I R E S , 1 8 

Enfermo, 
Acha-se enfe rmo o tenente-ge-

n e r a l Gelly Obes. 
W A S H I N G T O N , 16 

Condições para u capitularão 
São as seguintes as condições 

p a r a a capi tulação de Santiago 
d e C u b a : 

Vin te mil soIdadòB hespanhóes 
s e r ão embarcados p a r a a met ro-
pole. As fortalezas e os canhões 
ficam em podor dos nor te-amer i -
canos; os ofBciaos hespanhóes re -
ceberão as hon ra s de gue r ra e 
conservarão ao suas espadas , e os 
nor te -amer icanos não en t ra rão em 
Sant iago emquanto os hespanhóes 
não tiverem embarcado. 

m Y o a x . 10 
Combates rm Haullag» 

Segundo publloaram os J 
de hontem, nos oombates que pre 
oedaram á oapltulaçào de Santia-
go. aa pe rdas totaee doe haspa-
nhôee e doa norta-amorloanoe po-
dem aar onlouladaa em 1080 sol-
dados a 83 ofnotaee. 

Oa mesmos Jornaes dlaem que 
a capitulação 6 um faoto dooldtdo 
mas que nfto é ainda offloial, 
continuando aa negoeiaç&ee para 
a evanuaç&o da praça peloa hes-
panhóae. 

WASHINGTON, 18 
Capitulação de Hantlago 

O governo de Mao Klnley, se-
gunda uma nota ofllclosa, man 
tom absolutamente as suaa exi 
genoias acqfoa da oapltulaçào de 
Santiago querendo que ella eeja 
aooeita incondicionalmente. 

Continuam as negociações para 
a rendição da praça entre genoral 
Toval e o generalleelmo Milea. 

L O N D R E S , 16 
Negociações pura n par 

O «Daily Mail> publiea, n a edi-
ção da manhã, um telegramnsa de 
sou corrospondento em Madrid, 
dizendo que na reunião do gabi 
noto, q u e se reallsou hontem I 
tardo, o duque de Almodovar, 
min i s t ro <lae relações extor}ores» 
e o sr . Gamazo, min i s t ro do fo-
mento, foram encarregados de en 
tabolar as negociações p a r a a paz. 

ROMA, 10 

Sande do Hmito Padre 
Dizem do Vatioano quo são 

exaggeradas aB notioias publ icadas 
sobre o estado de saúde de Sua 
San t idade o papa Leão X I H . 

N E W YORK, 10 
Marechal Itlaneo y Arena? 

O marechal Blanco y Arenas, 
segundo afflrma o «New-York 
Horald>, mani fes ta -se cont ra r io ás 
negociações de paz. 

CADIZ, 10 
Navegação interrompida 

N a próx ima semana s e r á sus-
penso o serviço de navegação 
pa ra Tanger , pelo receio de que 
a e squad ra do commodoro Wa' 
son se apodore dos respect ivos 
vapores . 

M A D R I D , 18 
Declarações Importantes 

O minis t ro da gue r r a deolara 
que accei tará a paz com a condi-
ção de quo Cuba fique indepen 
den te ou se Bubmetta á rosolução 
do plobisci to cubano. 

O sr . Sngaata deolara quo 
H o s p a n h a precisa de paz, porém 
honrosa , sem so su je i t a r a impo 
sições excessivas o humilhantes . 

PARIS , 16 

Curta abertu de Zola 
E m car ta abe r t a que dir igiu 

hontem ao sr . H e n r i Brieson 
p res iden te do conselho de miniB 
tros, o romancis ta Emi lo Zola 
t r a t a novamente d a ques tão Drey 
fus. 

O grando auotor doB «Rougo" 
Macquart» diz quo as declarações 
fe i tas pelo sr. Godefroy Cavai 
gnac, min is t ro da guer ra , na ca 
m a r a dos deputados, na sessão 
de 7 do julho, quando respondeu 
a intorpel lação do sr. Castell in 
não têm valor nenhum. 

O i l lus t re romancis ta t e rmina 
a sua car ta ao chefe do gab ine te 
dec larando formalmente que só 
ser ia v iável o minis tér io francoz 
que for l iquidador da questão 
Dreyft is , e Zola p revê a qued» 
p róx ima do actual gab ine te 
esto agir diíTorontomonte. 

M A D R I D , 16 
Trabalhos de defesa 

Sabe-so om Gibra l t a r que troe 
regimentos das tropaB heapanho 
Ias roceboram ordem, p a r a ir pa ra 
Amgoiras , eidado o por to da Hos' 
panha , a sote ki lometros a oóste 
daquel le porto. 

Oa t raba lhos de defesa de Si»r 
ra Carbonaro estão sendo egual-
mon te activados. 

E m Cadiz cont inuam OB propa 
r a t ivos de rosistencla no caso de 
a t aque provável da esquadra ame-
r icana , commandada polo commo-
doro Watson , quo se espora 
cada momento sor assignalada. 

Reanmo dos prêmios da loteria 
48 da '1» du capital federal, extruiii 
da em 1(1 de julho de 18118: 

Prêmios de 50:000$ até -2:000$ 
[45460 30783 0.184 29691 

l prêmios de 11:000$. 
20H5 2521 21989 401(16 

10 prêmios de 500$ 
455 157J17 16372 18490 19247 

2084-1 27431 38838 39612 4895-4 

896 
7300 

20245 
31047 

lã4 
9159 

10438 
20407 
295-10 
37106 

20 prêmios de 
1107 3847 
7585 9594 

22261 28502 
37962 39015 

200$ 
3805 

11817 
30153 
43763 

3Ü prêmios de 100$ 
895 897 8639 

9576 9626 1*984 
12745 13399 15319 
20824 2-977 23502 
31696 33880 36459 
41581 42359 4^956 

45668 47078 
Approxlmações 

45459 e 45461-500$ 
30782 e 30784-300$ 

5383 o 5385—200$ 
29690 o 211692—180$ 

Dezenas 
45451 a 454 tíl) 

6698 
lr«iH4 
30355 
48667 

8845 
10379 
17214 
25391 
36757 
42893 

30781 a 30790 
5381 a 5390 

29691 a 29700 
Centenas 

200$ 
100$ 
100$ 
100$ 

45401 a 45500 60S 
30701 a 30800 40$ 

B301 a 5400 40$ 
29601 a 29700 20$ 

Todos os números terminados em 
0 e 3 têm 10$000. 

Telegrntaraa dos ^prêmios da lo-
teria 48 da 4a, extralrda hontem, 
reoebido pelos agentes geraes Gri-
moni & Coelho. 

CYCLIHMO 
Hoje ntn haverá eorrida DO Ve-

lodromo Paulista. 

Hegunm, boje, ás 7 1|2 horas ila 
manlian. para H. Bernardo, em via 
gani de raereio, oe dlstlnetos oy-
ellstas Riennabor, Casliiua. dr. (la-
loplm, Clevaro, Chlll, llsrr. yéio e 
Brasil. 

O eorredor Catlquo dn ora rm 
demito eorrerá em mseliina Mn-
narr^. 

Julgamos que o valente cyelista 
saberá hourar aquellas esplendidas 
lilsycletas. 

O eampeáo Urra»abor, quo fes os 
10 kilometros do (>areo 14 dr Julho, 

14' 33" e 4|5, pretendo atacar 
aquello seu rtcotd no domingo pro-
limo. 

Hoje, no Vnlodrnmo, durante o 
dia haverá interessantes exoroioios. 

Pareee-nos quo o bravo eyelists 
lauat, que em ontra epoclia con 
qnistou bonitos trinmphos, voltará 
novamente ás lides da pista. 

Foi, bontein, distribuído mais um 
nnmero d (J Spotl, que traz varia-
das o intervHHuutus seeções sobre 
eyclismo, turf eto. 

Um bom numero, o de hontem. 

D* BrrriKoonaTllonaifiras. Itesi 
densia. Largo da Liberdade, 87 

Consaltorto rna 16 de Novembro,24 
ao melo dla.Telepbooe, «01, 

Moléstias das eriaaeas. 
xli 

DU. DIJAR-
TK NUNKH, IHIMUCO d o 1U», e* . 

Interno ds slintee de erianoas e eoni 
pratica de faospitaee da Europa. 

Renidonola e consultório, ladeira 
do Porto Geral, n. «3. Consultas das 
H ás 9 ds mauhá e <las U ás li de 

Também recebemos o numero do 
hontem, da Gazrta Sjiortiva, 
vem bastaute variada. 

que 

No oitavo sorteio do Club Biey 
«lotas Mcnarcli e Drjiance, orgsnisa 
do pelo agente Osauld Evans, 
rna Direita, n. 556, foi sorteado 
numero 1, do ar. Luiz Btrina. 

TURF 
O Jockry Clvb cffectns, hoje, mais 

uma esplendida diversão hippica, 
com um magnífico programma, com 
posto de cinco esplendidos pareôs, 
que promettem emocionantes peri-
pécias. 

O progrsmma é bom, o que mui 
to contribuo para o bom êxito da 
festa eqüina. 

De conformidade com as infor 
inações, qne nos trouxe um abali 
sado coruja, ofTereeemos aos nossos 
leitores os seguintes prognostioos 

Hyira e America. 
Farpa o Zug. 
Ifclrrtia e Cartaginez. 
Jtanavulô o Palombe. 
Fhn ctla o Oaplivo. 
Azaria : Tnmot/o, Bcrcules, Teme-

rário e Nababo. 

Os morcegos esperam, hoje, um 
tiro de gr .sso calibro no pareô 
Proqredior . . . 

ZAP.DO 

Com a Camara: 
Procuraram nos diveraos próprio 

tarios de canas <le Pensão, qne 
queixam da tol& r. Í j '.1 V. mara 
em relaçã u oslabetecii:.entra con 
gêneros, não lUea col.nli-Jo o de 
vido imposto. 

Nesgas: c.ilidiçõns faltemos qne 
funecionam nei.in cap ta i muitas 
cuaaH de pem-ão, nendo uma ou duas 
na ma 5I«rorl>al Doodoro 

Nã • p: dem a r prejudicados oa 
qne pogum itupouto pelos que 
duixam de fuzol-o. 

J u r > y F e d e r a l 
Presidente, dr. Aqiino e Taetro 

promo or o prornrsdor da Repn 
bli.-.a, dr. Alberto Penteado; everi 
vôc, liuono dn V11II0. 

Entrou hontem em julgamento 
réo Antonio Bortres, nocuaado 1 
haver, om novembro do anno findo 
passado, numa cnya ccm^iercial da 
ma Treze do Mnio, em Campinas 
uma nota fulsa da 100$. 

Incumbin-ara da defesa o dr. .To 
s<S Bonifácio do Oliveira Con' inho 
nomeado ad hoc, sendo o róo con 
demnado a l anno o 4 mezes do 
prisão. 

—Eütrnrii amanhã em julgamento 
o réo Arthur Tranquilliao Bastos, 
accuaado do crimo d» poculu:o. 

m s « 
P0LATUEAMA 

Dove estar do novo em 8. Panlo 
de regro-so do Canipinas, ca pio 
xima segunda-feira, a compuuhia de 
variedades do Canino, de Buenos-
Ayres. 

Nessa aoite sorá levioia á acena 
novu pantomina Os peclretroi. 

Musicas. 
Da Cíaaa Levy recebemos as fal 

titautea valsas Morenila o Sempre viva 
composição do ar. Pedro iSsaílio 

Â p p r e l i e n s ã o 
Hontem de manhã o dr. Joaé Pi 

za, dolegado da 3" cirnumscripção, 
acompanhado de seu esoiivão, Raul 
do Campos Meilo, e de dois Jagen 
tos, appiohendeu em diveraun ca 
sus habitadas por gatunos, 1 as ruas 
Caetano Pinto e Viacondw do Par 
nahyha, os aegnintes objectos que 
se aoham no posto policial de Hanta 
Ephigunia, á disposição dos res-
pectivos donos : 

I par de saoliets do seda branca, 
1 porta lenços de seda azul, 1 ves 
tido de seda marron, 1 dito do ae 
da lÍBtado, verde, l^dito de seda 
azul, 1 dito de seda pre la, 1 saia 
do seda listada, 1 ania de seda, ver 
do, 1 saia de lá azul, 1 saio de lã 
e bedu, còr de cinza, 1 suia de ae 
tiuettt, 1 saia inpe.mottvel, 1 blusa 
de soda de côr, 1 blusa do soda, 
cor de crême, 1 blusa cor de lilás 
1 saiole de seda listado, 1 capa dn 
seda preta, 1 challe do lã, côr de 
rosa, 1 cliale do lú, xadrez, 1 chalé 
de lá roxa, 1 chale-muiita paro 
homem, 2 cololma do se la azul 
«Iara, 1 colcha de soda adamusca 
da roxa, 1 eolcha de crochet, 
i chapéos pretoa par» homem 
1 ehapeo de boi rondado para se. 
nliora, 1 terno de oasemira eflr de 
café, 2 sobretudos marronii, 1 frack 
de cheviot, 1 caaucu e collete preto, 
1 sobrecasaca prete; 1 pa l t to t pre-
to com golla de velludo, 1 paletot 
e collete de entemira clara, 1 terno 
de casemira cór de cinza, 1 paletot 
de casemira amarellaúo, 1 palotot 
o collete de casemira clara, 2 cal-
ças de casemira, 2 calças de oase-
mira pretas, 7 colletes de casemi-
ra protuH, 1 collete preto para se-
nhora, 3 salças de casemira preta 
(carregação!. 9 calçai de casomira 
xadrezada, 1 corte de calça de dia-
gonal preto, 1 retalho de i<rim ya-
drezado, 1 lenço xadrez, 1 peça de 
chita côr de rosa, 1 peçu á -, brim 
angolla, 3 peças de chita escura, f 
retalho de brim angolla, 2 revólve-
res legítimos grandes, 1 espingarda 
fogo central 2 canos, 1 eapingar 
da do 2 canos, 1 garrucha de 2 
cotios, 1 gnsrdachnra para ho 
meto, 1 par de botinas para se 
nliora, 1 brocho ehütelamc para se-
nhora, 1 pulseira de onro com pe 
rolas, 1 par de bichas «om pérolas e 
l p a r debrinçoe, também com pérolas. 

I m p r e s s o s 
Bstslietaoe 
hWrdfo; <Ut i • emlxirgo», pelo dr, 

Houia Carvalho advogado destefôro, 
na sausa entre lartes Tramontano, 
Mediai A 0., eoi.io embargantes, e 
Ilernardino Monteiro de Abreu, 
oomo embargado. 

—O n. 1, anno IV, da Rerúla da 
eommlssão teelinioa militar consul-
tiva, de qne sáo rudaaiorns, no Itio, ^ 
oa sre tnnente-eoronel Jorge doa 15irf«."ohamadõs s"qualqnõr hora. 
Mantos Almeida, eapitáo Mario Hil-1 3 
reira Netto o tenente Podro Itole-
lbo da Conhe. 

Traz o segninte summario 
21 de Maio, da Itedacçáo, Guerra 

hispano-amerieana, teneuto-ceronel 
Jorge H. Almeida.- (JommúnOn Tr 
chntca Militar (\m$mMi-<i. Pareeor 
n. 892. -Proposta. — Artilharia de 
campanha alleraá, capitáo Mario 
Netto. Chronographo le llonlengor. 
—Breger, tenente Pedro llotolho 
da Cnnha—Oraanisaçáo militar da 
Hnisss, P. Dotelho.-Cbronisa.-Pn-
blieaçóos recebidas. 

—Memorial do recorrente dr. Brar. 
Arruda, no processo criminal de 
Ribeirão Preto, em que é roo Uy-
gino Rodrigues. 

—O n. 11 da Rei-Utn Agrícola, de 
Uberaba, som nm pequeno mas es-
colhido summario. 

—O n. 9 (1a Rua do Ourídor, com 
o retrato e litographia do dr. Abel 
Parente. 

—O n. 43 da La CionacaJtaliana, 
desta capital. 

I30S 121» H. Paulo 
Uníáodeb. Carlos . . 

> > • • int. • 
t > > > «.«o "Io. 

ünláo de H. Paalo . . 
> . 70$ . . . . 
• • 110S. . . . 
I . 60» . . . . 

Industrial Aiuparanae 
AtívOEU DE COMPANHIAH 

889 

soo» 
H(fS 

23S 

MS 

Agns e Loa. . . 
A u tare li r s , . . 
Argos Paulista . 

DENTIHTAS ! Divorsfios e Hport 
Drs. Jullo 1'erdlrio, Atrlro Valladão K»bril Pealistana 

r Alfredo Brandão—Participam ao a M do H. Paulo . 
publico em geral e aoa sene elieti- ! Lnpton . . . . 
tes em particular <|ne se aeliam das Meehaniea 

horas da nisnbá ás 5 da Urde,1 

nos dias nteis, no «onsnltorio á rna 
do Rosário, n. 14, sobrado, para 
odoa os trabalhos da suas pro&s 
tôes. 

130» !'K>8 
r,r,$ 

Hoje. ao meio-dia, haverá sessão 
no Club Littorario Luiz fíuimanUi, 
á rna Galvão Bueno, n. 63. 

Os urs. Martins Keabra A C. pss 
saram, livre e desembaraçado, ao 
srs. Podro José Alves e Henrique 
Perrin, seu estabelecimento de pa-
peis pintados, tapetes, enpellioB, vi-
dros o molduras, fí rua de H. Den-
to, 25. E' o qne diz a psrticipação 
qne aquelles negociantes nos en 
viaram hontem. 

Fellcltaç ões 
Fazem annos hoje : 
A sra. d. Adelaide de Andrade 

Maia, esposa do dr. Jnlio Maia; 
O dr. José Pereira Robouças; 
O dr. Joaquim Pin to da Silveira 

Cintra; 
O Br. Jesnino Antonio do Castro 

Hospedes e viajantes 
Segniu hontem para o Rio o sr. 

desembargador Furtado, advogado 
do nosso fôro. 

- Vindo de Campinas, acha-se 
nesta capital o dr. Antonio I.obo 
advogado naquelle fôro. 

—Está om 8. Paulo o sr. coronel 
Lucas Monteiro de Barroa. 

P o s i a r e s t a n t e 
Sr. J. Oliveira (Capital)—Não hc 

duvida; está do conformidade com 
a lei.. republicana, o que não iiup" 
de quo o sr. recorrendo .1 
udvi gado núo pague a multa 

Forr t t te (?) - Seguom listas paru 
Tatuhy. 

800$ 
10S 

110$ 
250$ 

— B60$ 
- H'l$ 

1.-10$ 122$ 

Dr. J f . M. Prbtjman—Rus Direita, 8 
M. André Awençe, eirurgiáo dentista, 

«pecialista ein dentaduras pelos 
processos mais modernos sté hojo 
conhecidos e sem eitrahir as raizos. 
Das 8 da manhá ás 5 da Urde. l(na 
do Brat, 201. 

J. W. OUekmmn é FíPws 
naSTTSTAS 

Largo da Há, n. 6 —H. PAÜLO 
Dr. 

Mogyana. 
1 int 

Mogjrsna ex-dividendo. 
> som 40 °lo. • 

PaullsU . . . . . 
Progredior . . . . . 
Btnpakoff 
Telephonlca . . . . 
F. Carril de H. Amaro . 
Viaçáo 
FrontSo Paulista. . . 

1 »com 50 "(o. 
Bragantina 

LETTRAB HTPOTHECARIAB 
Banco de Credito Real. 68$ 681500 

Wormt 
Bapecialidude: ouriflcaçõos, dei 

sadnras e dentes a pivot, rua Floria-
no Peixoto. •><!'!•/,' Direita 
Dr. A. Brandão -Cimrg iáo dentis-
ta; gabinete, largo do Brat , 116—so 
brado — esquina da Rua Pirati 
nings. 

Qualquer trabalho é garantido e 
por preços modioos. (permanente) 

2.- Tabellionato 
O CARTORIO DO 

2 : T a b e t i i ã o C i a r o L i b e r a t o d a M a c e d o 
MVDOU-SE PARA 3 0 - 1 6 

A ' r u a d o C o m m e r c i o , 1!) 

D R . F Í I . I X BOCAVUVA — a d v o g a d o , 
tem o sen escriptorio á rua Ma-

rechal Deodoro, 10 Acceita cansas 
para o interior do Estado. 
ACCACIO P H . MABSKBAN.— D e n t i s t a 

Ciinisa geral —Gabinete, Largo da 
da Sé, 13. 
O ADVOOADO DB. Ü A B R I K I . LHSSA 

Easripktrio: rua da Quitanda,n. 2, 
residenoia ladeira de Hanta Ephigo-
Dta, n. 11. (bobrado). 

O s ADVOGADOS DBS. V L L L A B OIM, 
S A M P A I O V I A K N A . — E s c r i p t o r i o , 

M^rethal Deodoro,10 

O s n u t u A z r u o MACHADO K AL 
CANTAKA M A C H A D O — A d v o g a d o 

K**idun«i*: á ma Aurora, n. 10.Es 
rrptoi-io a ,-uu Direita, n. 15. Banco 
v - f. ilito Real de S. Paulo. 

< # > (5K mr 

W M 
M a n o e l G o m e s d e A n d r a d e 

A. Pinto A: C., Agostinho Fer-
nan lef Pinto, JOEÍ Fercaniles Pi» 
to e Autonio Fernandes Pinto, dt. 
lorosnmente surpreliendidos com 
infausta noticia do fallecimento do 
seu ])rantoado amig-i Manoel G> 
mes de Andrade, na madrugada de 
11 do corrente, no Rio de Janeirt 
mandam suiTrügar sua alma com 
uma missa do 7° dia, seguada feira 
18. i s 8 horas da niauliã, na Sé 
Catlieitral. 

i onvidam para assintir a est 
aeto do religião « cai i lmie aos seus 
amigos e do finado, polo qne 
«nticipam otsruumente recouhoci 
dos. 

8. Paulo, 16 Je julho de 1R98. 

m m 
<0 C O j I M K U C I O D E S. P A U L O 

MÉDICOS 
Moléstias de garganta, nariz, ouvi-

dos, língua e s j phiilticaH especiu 
lista dr L. do Souza Castro, com 
pratica nos hospitues da Europa. 

Consultorio : rna do Pulacio, n. 
Consultas do 1 ás 4. Kesidouci» 
rua Oeneral Jardim, 46 Villu Bu 
arque. 

L)K. VruiATn BKANDÍO. — Syphili 
Vias nrinariae, ntoro e opei-açôeo 
it.juKhjíi-aio rua da Lit'eru*de, w-i 

Jbiisullocio >a» 15 de Novembrt 
de 1 ib i . ' 

lIolestliLS dos olhes, du garganta e do 
na r i z . -D í t . UUILHBItJlli ALVA 

IÍ0.—Especialista <?a Misoricordia c 
da Polycliniaa, coiu pratica dos hos 
pitai s da F.uropa. Rua Quiuao d. 
Novembro, 28 ; de 1 ús 3 horas, Ri 
slclen-.-iu, rua Vieira de Curvalho, 2i 
OOTJTOUA M A H I K RKNOTTÍI - M e d i o a 

Operadora o Partciru Espeaialida 
les - Doenças de eeiihoras e mole 

•itiaa dos oihoa Consultas, largo da 
Só, n. 5. do meio dia áa 3 horas. R( 
lidenoia. ladeiru Santa Ephigenia,2'i 
Respondo a chamados. 

MOUHA Çorreator — Ensarrega 
se cie negociar cambiues e papeii 

do credito. Escriptorio no tialão dr 
1'raça do Coiamorcio. Teluphoiiet 
Ia Praça do Cominereio- Caixa pes-
tal, 414. 

) s DBS. AIMAX.NO V L F I A A OK O A * 
VALHO K L N E p j t a e i í t A BAUIIKTI-

Ha» <lw H&o Bento, Vü, lonsnhna 'le 
I áB 3 da tarde Roeidencia: dr. A 
Vieira, ru i * piranha, li o dr. L. P 
Barreto, Alameda do Triumphc, 40 

Oeullstas—Dr. J . Corrêa de Bitten-
court, oculitita, éx-shofo do clinica 

dos professores Waiflier e Pauás, 
em Paris; Hirachberg, em Berlim 
discípulo do Stellivage H: rner era 
Vienua e Zurich: e ex-ajudante de 
clinica oputalmolc-gica da faculdad 
do Paris.—Com 16 annos de prati-

Consrütorto, á rua do Carmo, 42. 
Rio de Janeiro. 

a. o. tfoMfi* us —âlvKUnij 
especialidades moléstias mentae 

nervosas—P.osiden«ta:raa Victoria. 
37. Escriptorio, rua Direita, 3&, ai 
tos do Banco F r ac s e i . 

MOLBBTIA UCi OLHO».—DB. t t i i X j 
D O l l I l i O T E L L E S . OS.III.BU d j 

Broefluentia Portugueza desta ca 
pitai, ex-interno d» CLIKTCA do» 
OLHOS da faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro. Consultorio : la 
deira de b. Joáo,it>, da tuna ae 4 da i 

liAUAS RECOMMENDAVEIS 
Ljceq Paulista (Internato—Exter 

nato), - l t u » S Luzia, 7, proxime 
X rua C uaelheiro Furtado, caixa 
postal 271. S Paulo.—Instrncção 
primaria e secundaria—C.'orpo do 
c» :te escolhido P rcp i t> alumnos 
pava aca 'emins o ermmercio. 
Remett tn m« prospectos. O director: 
./. G. Vaadet ve.ken 
Limpam '.c luvus de peíllca—Nitidez 

no trabalho, preços razoave^s. 
Iína Direita, 22, loja do calçados. 

A Sul America — Companhia dc 
Stgnros Bobre a vida, séde social no 
pre :io de ana propriodade, rua do 
Ouvidor, n. 56, e rua da Quitanda 
u. 66. 

Rio dc Janeiro Capital réi; 
5.000.0< !ü$000 

A uuica companhia que pôde emit. 
tir apólices com amortis-o;ões se 
mestraea. 

i.ionsedo a seus segurados adean 
lamonloa sobre a resorva das apo 
UíüS. 

AH ajKiiicee sorteadas gosam D 
todos os direito» do primitivo co:i 
t rai to e participam dos lucros sem 
pa^car maio nada. 

FBUNAKDO ÜiiEvrca, reprosor 
ante om 8. Paulo, 34, rna 15 do li 
mino. 

COBTAÍKKEIBA A HKBMosix.1,A.—Lo-
te, queijos, amnteiga fren-.o, bebi 

das, tinas 14, rua do Kosario, 11. 

AUCH STO S C H M I D , r RFO Quartel; n 
2— Dá dinheiro sobre hypotheca de 
prédios nu Capital; incumbe-se de 
comprar _e vonder ncções, letras l y 
pothacarias, prodios, terrenos et.es 
< 'uciona títulos e desconta letra, 
o o rdena . -b . PAÜLO. 

L m z DBOI ET. — C o r r e s p o n d e n t e d c 
Bando do Santos—Rua de São Bon 

'o, n. 22—Caixa do Correio, 235. Es 
«riptorio «ommerciftl e idminietra 
tivo.DesoontoB de ordens.O es«ripto 
rio aoh& so aborto depois da «hegud 
dos trens 

C O L L B G I O GYMMASIO FXFANTII . 
Avenida Hygienopolis Cuixa pos 

tal n. 454.—Este antigo o conheci 
do estabelecimento pôde ainda re 
eeber alguns alumnos internes, meie 
pensionis-as e externos. Enviam se 
prospectos. o diroctor, FABIA TA 
VAITBR. 

Jullo Antunes de Abreu—Rua^Direi 
tu, 20 Csixa do correio, 77 

S. Paulo, 17 do julho de 1838 
O noi.so mercado cambial abriu 

hontem com a taxu de 7 1[8, elTe-
ctuando-so poucas transacções. 

Fechou frouxo. 
A Camara Syndicaldos Corretoroí-

forneceu u aegninte tobolla : 
Londres 7 B[H2 7 1[32 
Paris 1.332 1 356 
Hamburgo . . . . 1.646 1.675 
Itália — 1.315 
Portncral . . . _ . — 503 
New-Yort . . . . — 7.028 

Soberanos, 34$000 
tíontra l.anqueiros, de 7 I18 a 

3[16. 
(.'ontra a íaixa matriz, du 7 I18 
7 3|16. 
Papel porilcnlat,do 7 3il6 a 7 1[4. 

BOLSA DE 8. PAULO 
OFVBBTAB 

240$ 830S 

— 1I0S 
858$ 250$ 

— SBC 
41$ 35$ 
— 50$ 
— 1SOOU 

55$ — 
10$ — 

C » 

950$ 
Fundo» publico» Ve.*« 

Apólices do Estado. . — 
Quraes com 4 0[0 . . — 

com 5 °[o . . — 800$ 
Lottras da Camara . . — 
1°. empréstimo . . — 
a<> • — _ 
3» 
40. 
5o. 
60. 

> . . . 85$ 75$ 
f . , , 

. . . — 5<$ 
ACÇ0EB D E BANCOS 

Commercio e Industria. 300$ 283$ 
ConBtrustor e Agrícola. 
CreditoReal da Cartei-

ra hypothecaria . . 
Lavradores 
Mercantil de Santos . 
Ribeirão Preto . . . 
«•ato» 80$ 

— 90$ 

— 120$ 
— 91$ 

145$ 125$ 

da 4». série . — — 
. Dnlto . . . . 70$ — 

DEBENTÜREB 
Comp. Agua e L tu . . 80$ C9S600 

> Vi ação. . . . 62$ 69$ 
> Santo Amaro . — 6$ 
» Bragantiua . . — — 
> Ytnana. . . . — 50$ 

FÓRADA BOLSA 
3 acçOos da C. Paulista, a 258$. 

100 » • . a 255$. 
30 » > » > «a 255$. 

2 > » » > a 255$. 
1 debenL da C. Agua o Lnz.a 100$. 

PRAÇA DO COMMERCIO 
Inspector do mez, ar. Georges 

Oonin. 
CAMBIO 

UKBCADO DO BIO 
Communicações recebidas e a f i -

xadas hontem : 
A s 10.30 

Baneario, 7 1[8. 
Particular, 7 3[16. 

A s 2.50 
Baneario, 7 I[8 e 7 3{I6. 
Particular, 7 3(16 o 7 I[4. 
Fecha : 
Bancário, 7 3[16. 
Particular, 7 1[4. 

U 8 B C A D 0 DL SANTOS 
A s 11, 30 

Baneario, 7 5[32. 
Particular, 7 1[4. 
Mercado, estável. 
T, A' 1. 
Baneario, 1 1(8. 
Particular, 7 3[16. 
Mercado, frouxo. 

A s 3 

7 ? : S a 1 n c s ' a 7 3|3y 7 l j8 e 

MERCADO D E CAFÉ 
BIO 

Entradas. . . . 17 479 sasí as. 
Embarques . . 7.8^9 > 
Voiidas 12X00 . 
Stoik, 307.844 saucaa. 

SANTOS 
, , A s 11.30 

O mercad) de café abriu calmo. 
Mercado indeciso. 

Fecha calmo, 
A ' F 3 30 

na baae da 7J6O0 

Auctorizado por alvará do dr 
juiz de direito da 2». vara da 00-
marea de Santos, * ; 6 r . José 1 arlos 
Bueno, f reposto do sr. corretor 
Amador Bueno, venderá á hora of-
fisial da bol-a, no dia 25 do cor: en-
te, c-s seguintes títulos pertencentes 
ao espolio: 

5 apólices geraes de 1:000$ e ju-
ros dn 5 0[o, papsl; 

10 letras da dívida municipal de 
C ampinas, de £00$ cada uma e ju-
ros de 9 0[0, ao anno, ( „ 3 f a s ] , , t t a ( j 
tf m onze mezes de juros vencidos)-

2 acçfies do Banco dosL ; .vradores : 

1 Boçfies da Companhia Lupton ; 
61 tt ções da Companhia Mogyana 

ínt.egrah^adas; • 
16 aeções da Companhia Mogya-, 

na com 40 0(0, roaUsados • < 

20 acçõof, da Companhia Pastoril 
e Carnes Verdes de Campinas. 

MALAS PARA A EUROPA 
J U L H O 

Dia 19 Orop-ü'1. 
• 20 ia PI)ta. 
» 27 Cli/de. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
V A P O B B U K 3 P B E A D O B N O B I O 

17 Bordeau; e esc., CordiUàe 
] ' Antuérpia e es-., 
18 Marselha e esc., Bearn 
18 Vai paraíso e esc., Oropem 

}Q t £ra'n' Matteo Bnnzo 
19 Rio da Prata, La Plata 
20 Liverpool o eso., Oriua 
20 Fiume e esc., Hnr<m 
22 Rio da Prata, Les An les 

1 
;i * 

VAPOBKS A BAHIIt DQ BIO 
17 Rio da Prata, Cittú di Tor i„o 
17 Portos do Norte, liraM 
17 \ letoriu e esc., Muquy 
8 Pernambuco, Ifaúua 
8 VUla Nova o esc., Itacnto»,,, 
8 Liverpord e esc., Oropem 
8 Gênova o Nápoles, Matteo Brv.zzo 
o í>! ' a f r a t u - ' 'ordiltive 

1.1 Rio da Prata, firam 

ío S a n V ' 8 ® Iea"Pe, Esperança 
M Borcleanx e esc., L„ puta 

VulparuHo e esc., Orista 
12 Gênova e Nápoles, Savoia 

VAPOBBB BePKBADOS Bit SANTOS 
17 Gênova, Mntlco Bruzzo 
i7 Rio da Prata, CypHan Pri„ce 
1/ Bnenuh-Aires, Minho 
17 Marselha e eac., Béarn 
8 New-York, Romnn Prince 

18 O.enova o esc., Cittú di Torivo 
o d," Prata. I-™ Andes .0 l,lo, 11, arn 

20 Rio, Esperança 
™ gordeaux e esc., La Plata 
i Vnlpuraiso e esc., Oríssa 
21 Hamburgo, Paraguassú 
22 Gênova o Nápoles, Savoia 
2o Gênova, Minas 
27 n»vre, Campana 
28 Hamburgo, Bahia 

VAPOBBB A SAHIB DR SANTOS 
18 Hsvre, Ville de Rosaria 
18 Hamburgo, Maccdonia 
19 M e Bueuos-Airee.fiftré di Torirn 
19 Gênova n esc., Matteo Bruzzo 
•Í0 nambnrgo, Porta-Alegre 
20 Marselha e esc., Les Andes 
20 Southampton. Minho 
21 New-York. Bellarden 
26 Havro, Ville. dc Rosário 
27 Gênova, Minas 
27 New York, üoman Prince 

LA VBLOOl 
O vapor Cittá di Torino sahirá de 

Santos depois de amanhã, para Mon-
tevidéo e Bnonos Aires. 

O Savoia sahirá do Rio, a 92 
directamenta paraGenova e Nápoles! 

PAOIFIO BTBAM 
O Oríssa, esperado da Europa 
20 do corrente, sahirá, depois 

da indispensável demora, Dara Mon. 
tevitiéo, P n s U - A i e n u e Vklpanla 

l ! 
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Declaro que, ne«U d*ta, vendi 
ou incuti fundo* de ne*orio do «•« 
eoN « molh*do* ao* «rs. DartO <1» 
Bou/a Tinto A O.. UTM «< doaam-

l lmra . do niiii * «•• par» .o.tHUr, 
V o . dMlaRftO. >ine Armo. 

llieu do ro t r» . I'l d« i u u l 1 0 

1H:'M. 
R I . J . U l I M A K Á U 

(Inli (trianasUeo PorlWfUH 
C O L Ô N I A P O B T U N R E K A 

A directoria convida a ooloni* 
portuguera om ti. l a u l o a reunir 
ín, a*»<-mble* K'"*1 '"» pro*im* 
t, rça-f. ir», I» Jo corrente. áa i I p 
horas .Ia noiU-, «Um do «o delibe-
rar sobre a «mvenieneia de «olioi-
tar do governo lairtugue* a nomea 
ção dii r. on*< lheiro < amello Lam 
proia |mic no*«o ministra no Bra-

""àemet t r ia do Club,<10 de julho 
do 189-1. _ 5 , - 1 

Au coiiinicrelo 
O abaixo as*ignado declara que 

fez venda do «eu negocio, aito á 
mu 2õ do Março, n. BI, denomina-
do restaurant o botequim, livre o 
desembaraçado do qualquer onu* 
aos rs. Joaquim Loureiro do l 'a-
ria, Antonio Loureiro de Faria o 
Antônio Fernandes Faria. 

Par i eluroí», firmo o presente, 
b. Panlo, 16 do julho de 1H98. 

3 _ 1 A N T Ô N I O V N w m . 

Aceno em juízo 
Protesto contra qualquer transa-

cção quo pretenda sor feita por A. 
Va/ ,v ( ., ostubelocidos na rua Bri-
gadeiro Tobia», n. 77A, com ou 
haver» 3 deijados por Fonseca I r 
mão C., em virtude douta ílrma 
mo cor dovedora do meu» ordena-
do» u-mo seu empregado viajante. 
E tendo os mesmos Fonseca irmão 

C , deixado a A. Vaz ^ C. a in-
enmbencia do cobrar e receber di-
vi.las, eetJS últimos BB negam a pa-
gar- mo l:OtiC$!UO qne mo restam 
do meus ordenados, allegando mo-
tivos qne acabo do expôr ao meu 
advogado, o que sendo preciso, de 
elararei em publico. 

A seção está correndo em jn £o. 
b. Paulo, 10 do julho de 1888. 

A R O R S T O C E S A B T A V E I B A . 

P a g i n a d e d ê r 
Sois aunos eutrevado de rlieu-

mntismo. sf is annos de tormentos, 
do liquidação do pouco que pos-
suía, para sustentar minha familia 
e comprar remédio para a miuba 
historia: obtive quatro fiascos da 
€ Essência Passos» e como rompe-
rei a saúde ! Parece-me que nunca 
soffri tão torrivel doença. 

S. João da B., 1802. 
M A N O E L J O B É P O N T E S E S I L V A . 

1'nicoa depositurios: Baruel & 
P„ rua Direita, n. 1, o lúrgo da 
Sé, n. 2. 

Magistratura 
Vai ser nomeado para m alto 

legar na magistratura nm dislineto 
jr,!2 cv.jo iitiilo de habilitação estf 
nas monnmentaes razões que traz o 
Direito vol. 12. png. 170. 

A I . A M B A R Y 

m l * * d * f a m í l i a 
A' i mãe* ila famí l ia—HW provi I 

d. mia* do lar racnmmaudamo* a 
leitura do* aaguiuto* pareaerna da 
dislineto» eliniãoa aobra aa virtiidea 
do IVtfffltvil dr <'ambar<i, o grande 
dobellador daa molt-ntiaa do ap|>a 
rolho respiratório, t io oommun» uaa 
criancinliaa : 

Al toa to o juro, aol) a t& do uiau , 
grau, que tenho empregado e m ' 
minha clinica, sempre com muito 
bom reaullado, naa moléstia» doa 
organm reapiratorioa, o J'rilotal dr ' 
Cambará, do ar. José Álvaro» de H. i 
Boarua. 

O xarope Peitoral He Cambará tem 
a propríodado de aer nm medica-
mento de »al>or agradaval e 6 bem 
tolerado polua crianças, um cuja» 
moléstias 6 de grande etüeaaia. 

Barbacena.- -Dr. Jott Joaquim Pe- I 
rtira de Souta. (Formado pela Facul-
dado do Rio (lo Janeiro, ex profo* 
sor adjunto da clinica de moléstia* 
ilaa criança* da musma Faculdade}. 

Attesto q u e tenho empregado oom 
o melhor reanltado em minha clini-
ca o Peitoral de Cambará, preparado 
pelo sr. J . Alvares de Bour.a Hoa 
res, de Pelota», nas diversas affe-
oçõe» daB via* respiratórias, como 
poderoso emoliente, principalmente 
na bronchite catarrlial das crianças-
quando atravessam a crise da pi i , 
meira dentiç&o. O referido 6 verdade : 
e o juro em fé de meu grãu. 

I 'ornambueo.—Dr. Emygdio Mim 
tenegro. 

Attesto qne tenho empregado o 
Peitoral de Cambará, do sr. J . Alva-
res do Souza Soares nas diflerentes 
alToeçôes do apparelho respiratório, 
colhemlo sempre muito bom resul-
tado, especialmonto em casos d e 
coqueluche. 

Bahia — Dr. Antônio Carilom e 
Silva. (Formado pela Faculdade da 
Bahia, medico effoctivo da Iteal 8o 
ciedade do Benetlconcia, adjuneto 
do medico do Asylo de Mendici 
dade). 

Attesto que tenho empregado o 
Peitoral deiJambará, do sr. J Alva 
res de Souza Soares, de Pelotas, 
com resultados vantajosos nas mo-
léstias do apparelho broncho-pul-
monar, sobretudo nas bronchites 
chronicas e na coqueluche. 

Pará Dr. Felinano Teixeira da 
Hatta Barellr.r. (Formado pela Fa-
cul tado da Bahia; medico da Ar 
mada). 

AtteBto que n xarope Peitoral de 
Cambará, p re j ár ido pelo sr. José 
Alvares de Souza Soares, gosa de 
propriedades emolliontcB e facilita 
a despectoração, e o considero como 
um excelienta meio para alliviar e 
ourar a tosSe. 

Pelotas (Hio Grande do Snl).—Dr. 
Barão de Jtaj>itoeay (Formado pela 
Faculdade do Rio de Janeiro; me 
dico de San 'a Cnsa de Misericor 
dia, condecorado pelos governos da 
Allemanha, Porlngal e I ta l ia , etc 

Homenagem ao sr. lioiiorio do Prado 
i» tua alma illuminada 
Puvantouo vôo ingento I 
Creaste o remedio urgsnto 
>:-, moléstias des jmlmòcsj 
i-Ju !u"t?.ste tenBzmente, 
Redobras te do energia ; 

gloria hoje te envia 
Cs suus lonruH e florões. 

ê A teu m.me abençoado 
>cena- te á ponteridade ! 
Hadopóde a honest idade: 
> tna ó nobre e viril. 
Hojo tua fama irradia, 
>-í!!umicando o Brasil. 

Valança. 
J Ú L I O I)K A / F . V E D O 

T a u k r 
Itaphael Orai, aatabeUeido som 

iii-Kocio dn aseao* a molhadoa, ra-
Hnação da aaayrar o fabrica de ma 
oarràn, participa a aata praça. A* 
da H. Panlo, Santo* a outra* onde 
Iam relaçôaa ooinmaroiaaa, que da 
data daata em d «anta girará a Ar-
ma da Raphaol Orai A Sobrinho. 

Tatuhy, 1 dn Jnlho da 1HW. 
H A P I I A C L O B S I & H O B B I N H O . 

S U 

ELIXIR M* MORATO 
Bento Borgea, da A»ahy, aoffren 

do muito de rheumatiamo, *em achar 
allivio aom muito tratamento, aarou 
completamente, fazendo uao por al-
gum tempo do Ellxir M. Horato. 
que ae venda na rua Direita, ca-
«a Baruel à C., H Paulo, largo da 
Sé " 

A* praça 
Joaquim Pirea Oliveira com-

munlaam áa praça* de Jundiahy, 
Hanto* e ás demais com que t ím 
trausaoçóe* quo, (1'ora avante, a so-
ciedade qne girava sob aqnella fir-
ma girará aob a firma Oliveira A 
Irmão. 

Jnndiahy, 15 de jnllio de 1898. 
4 — 8 O M V B I B A A I B M I O . 

Admirareis fallivel ezito da 
Chimaphytla Alba / (4) 

non-

A Emulfão de Scott conta nm 
st m numero de admiradores e ami 
gos ])or toda a parte, e forçoso u 
confes-ar qvsa OH seus méritos tor-
nam-na credora do acolhimento 
publioo de que tão universalmente 

O b. m conhecido facultativo <!>•-
capital fe f-ral da li ' .publica doe 
Estadr.s Cuides do Brasil, d,z : 

<A Eronlsão do Bcott, d.! oleo do 
figado ile bacalhau com hypophoa-
pliiloi do Cálcio Sodio. veiu pre-
encher uma lacuna na noa;,a thora-
peutiea, pois que nos viamos mui 
tau vezeB t-mliaraçndon para f iz >i-
OH nossoH doentes ingerir, o o que 
6 raaif, supportar por algum tempo 
o oleo de ligado de baealháo. 

Esta lai-tina tornava-ae mais Ben-
Kivcl quando se tratava de erean 
<:an. 1'OÍH bem, ellas hoje, depois 
do ingerirem a primeira déso da 
Emulnão, pedem mais n preforem-
nn, (ví vazes, ao dece. Os neus re 
saltados therapenticos são superio-
res ao tio oleo do ligado de bacalhau, 
pois, além de nutrir, tem os elTei-
to.s dos hypophosphitos. tão neces-
sários ás cro-uças. 

EDJ abono da verãado, passo o 
presente o assigno. 

Capital Federal, íi de setembro 
do lbfil). 

( A s s i g a a ü o ) D a L-ix AI.VES 

ffiía 
Felisberto de Moraen, do So roc j 

ba, conhosido morphetico ha três 
unnos, appareco agora são, meclien 
do no meio cio povo, porquo usou 
"ülgnm tempo o Elixir M. Morato, 
cjr.eso vende na rua Direita, n. 1, e 
largo da B6, 2—Casa BABITMI, & C 
- S PS-J!.'" 

Fabrica de moveis espcclae» 
LABGO DOS PROTESTANTES, 40 

I )A R U A ATJBOKA 

Encontia-sc permanentemente 
nesta antiga e conceituada c r -
ua industrial, vnriiidissimo sorti-
mento de moveis para todos os mis-
teres, cujos a r % o s Bão garantides 
aos srs.comprndores. ,11) 

Cana de Confiança—S. Paulo 

K o E l o , S . P a s t o 3 C a l é c s 
Em buaca da cuúde, gravemente 

alterada por tremenda ule.era qno 
me diluoerava as pernas, percorr i 
todas localidades apontsdas ; pro-
curei notabil idadts afamadas ; em 
Caldaa, fiz uso das nguas, nada ob 
tive ; resolvi ir ao Rio e fiz uso da 
<Essência Passos» ; em pouco tem-
po tudo consegui; acho-me radical-
mente curado. 

Publicando este bailo Instonco, 
rendo homenagem ao auetor. 

F R A N C I S C O L E S S A . 

Bsrnardo Marques Soares, tes te- ; 
mnnhà. (Firma reeonheciela> | 

Únicos depositários : Barael | 
C„ rua Direita, n. 1, e largo da j 

>'ão 6 engrossumento 
A uniea casa onde se como ' em 

e barato <5 na CASA DAS P E T I 8 
QUEIRAS, A rua Marechal D e o d c 
ro, n. 35. 

Aberto até 1 hora da madrugada 
3 0 - 1 M . M G O N Ç A I . V B S . 

fi S O D S N A 
Fe Bem rivsi para a cura 
Da Ò6r do dente ou de ouvido! 
Kão fin bna e como ó sabido, 
l i ^ v m e até òôr futura. 

A' venda em todas ns pharma 
cias. Depesi t ••: j In-.rmacia do Castor 

3—1 

E i í í P O U C O S na?" sue-
cesso da Chün iphylla Alba 1 (8) 

Cordura excessiva 
( O B K S I O A U B ) 

E' completamente curavel com o 
uso da Thyroidina llmity, sem alte-
ração dos hábitos normaes dos do-
entes. 

Vende-se na Drogaria Paulista 
do P. Vaz de Almeida, rua do Ro-
sário, 7. ' 

Ao ecMisreso 
H I F i ã s s o S á & C , p a r 

t i c ê p a a o c o i ^ s m e r c ã o 
d e s t a p t t - a ç a e a q u e m 
m a i s i i i i e r e s s a ! « | ! O s s a , 
n j i a e d e i x o u d c s e s * s e u 
C M t i r s g a d o e p r o c u r a » 
j l a r n o i n t s r i o n o s r . O r -
4 a : a a L o u r e i r o t ü i a s , q u « 
n ã o p « d e m i e m d e w e 
a y i r m a i s n a c s a s s í S e c a -
( . f i c i e r , c o n w i t í a r i d o - s » 
p e r e s t e m e i o a w i r 
í i f e s i a p s u a s c o n t a s . 

Rio d e J a n e i r o , I ! d e 

j u l h o d e 1 8 9 3 . 

.o I S b i a o S á & C o m p . 

AlTeeções catliarrac* 
São pronunciados na transição no 

iniorno para a primavera, manifes-
tando Be por fiU-cessivos espirros, 
.'.opiopa mucosidade nasal, calor, 
oppressão e dór dn peito e pros-
tração, cujos syir.ptomaH devem-se 
conabatel-os com o Xanpe Avti-ca-
tharral Cardus Benediaun. do phar-
maceutico Granado, para evitar a 
goneralisação da bronchite, a tome, oe 
iata> rhoK espim s u a difficuldade da 
re.ipiração ; casos em que é muito 
indicado e preferido em todas as 
idades, o Xarepo Anti catarrlial de 
Cardns, pela sua valiosa acção tô-
nica, balsamica e expeotorBnte, to-
mando se como indica o prospecto, 
—rbarmaela e drogaria Granado, 
rua Primeiro de Março. (8....) 

Ao publico 
O abaixo assiguado protesta ener-

gicamente contra a ctlumnia que 
o sr Th Kcchrtvath, guarda-livros da 
Companhia Meehaniea, levantou 
contra a sua honra, aconsando-o de 
ladrão. 

O sr. guarda-livros errou o 
a l v o 

S. Paulo, 13 de Julho de 1898. 
O B E S T E P E I . O T T O . 

3 - 3 d A Platca. 

O Peitoral de Cambará, de Souza 
Soares, vende so era todas as phar 
macias e drogarias. dm 

m & S h s r , m t t i f l l ) t t r a t o ' m 9 i i 

Sé, n. 2. 

0 I t lCSnOS*) effíeaz e infàllivel, 
é a Chimapbylla Alba. para que? 
Brevemonta o saberois I (4) 

E l i x i r M . M o r a t o 

José Marquei Nobre, de Cravi 
,ihos. estava cheio de syphilia o hn 
mores Byphiliticos, como nunea se 
viu: soffireu dons annos, mas, para 
poder curar-se, foi só com o <Eli 
%it M. Morato» que se vende na 
rua Diroita, n. 1, e largo da Bé, 2— 
Caaa Baruel & a - Bão Paulo. 

Thyroldtiui ltouty 
Para a aura raplda e completa da 

gordura em excesso (Obesidade). 
A' venda na Drogaria Paulista 

de P. Vaz de Almeida, m a do Ro, 
sario, 7. 30—4 

I n t e r e s s a a m u i t o s 
Escrophulas no pescoço, numero 

sas ulcoras e graude incitação da 
parte, eis o meu mal ehronico, o 
escoadouro de todas as esperanças, 
porque os romedios nada alcança-
ram. 

Felizmente, porém, a 'Essência 
Passes» fez tudo : estou curado e 
a cila devo a vida. 

Rio, Praia de Botafogo, 203. 
J o Ã ' 1 M A O A I . I I Í E S R I B E I B O . 

Testemunha, Cunha (firma reco-
nbe-ida). 

Únicos depositário» ; Baruel & C., 
rua Direita, 1, e largo da bé, 2. 

Declaração 
Os abaixo assignados declaram a 

quem interessar potBa, que, nesta 
data, dissolveram amigavelmente a 
sociedade commercial qne nesta ci 
dade gyrava sob a razão de Fer-
reira <ÜÍ Manzoli, de que são socios 
' B signatários desta declaração ; re 
t iraudo-se o socio José Pedro Fer 
reirii pago e satisfeito do sons ha-
veres, o íic-ando todo o aetivo o pas-
sivo da extineta firma a cargo do 
Br. Herderico Manzoli, dando este 
resalva contra toda a responsabiliza 
de futura ao mesmo sr. Ferreira. 
E pe-ra que tenha todoB oa elTeitos 
"omm-reines, assignam a presente 
declaração. 

Soccorro, 4 de julho de 1898. 

J O S É P E N N O F F B R E I H A 
8 — 8 I I E R D E B I C O M A N Z O L I 

a dúzia o G0$000 o cen-
to de medicamentos 

homoBpatliioos Bortidos a escolha do 
comprador, em vidros de cryslal 
verde ou ambar. Pharmacia Ilümce-
opathica. F. Dutra—Rua do Rosário, 
3 A. (14 

EII era assim 

Cambaleando cã e lá, 
Sem poder Biister-me em pé; 
Por mais de um anno assim vivi, 
Mirrando, esguio, qual ciprt, 
Do carne e polle, quasi nú I 

Sentia o poito seoco já; 
Nem fallar podia até . . . 
Sentindo df>r aguda, rhi ! 
Meu todo até mettia dó . . 
Minha barriga era nm angú. 

Ai do mim I 
Eu era assim. 

I I 

Cór amarella de cajú, 
Pidle asquerosa de sapé, 
Beiços da côr do sapnty, 
Ao ver dn morte, perto a enxó, 
Fiquei devéras ju ru rú! 

Muitos xarojios que abi ha, 
Que dizem ser bons como qu í 
Usei e quasi morri I 
Hi I q u a s ' . . . q u a s i . . . grogotó 
Ia direito para o Cajú 

Pobre de n im1 
Quasi cheguci a ficar assim !!| 

I I I 
Embranqueci como cará I 
Caliellos do caxinguoIÊ . . . 
Qnnntos horrores eu sotfri! 
Tinha no peito nm bendengó 
De catarrheira um caruní I 

Mas, bojo ereiítm, estou salvo já, 
E no que digo tenho fé: 
Com Alcatrão e Jatahy, 
Do que ga tei um vidro só, 
Góeo saúde muito assú; 

Até que, emflm, 
Eu consegui ficar assim, 

N o p r a z o d e d o z e d i a s 
No fim de doze dias de trata-

mento, tive a ventnra de ver con-
sideravelmente melhorada uma poB 
soa de minha familia e que pare-
cia eoudamnada a perder nma das 
pernas, cm razão do uma grande 
ulcera de caracter boubatlco, quB 
só pela intervenção da «Es cneia 
Pas?os» conseguiu debellar inteira-
mente. Toda a vizinhança sabe des 
te caso prodigioso. 

N i o t b o r o y , 1 8 7 8 — I D J J J N A R O S A 
D E S O U Z A -

Rua de S. Lourenço, 4(5. 
Depositários: Baruel & C., largo 

da Sé, 2, e rua Direita, 1, 

X A R O P E 

Peitoral calmante 
Palpitações nervonas, intomnia, ne 

vralgtas e enxaqnecas—como essen-
cialmente calmante e ãnodyno, este 
xarope 6 altamente proveitoso n'eBtas 
afiecções. 

D E P C 5 I T A R I 0 8 

B a r u e l & Ç . 
Rua Direita, l t largo ia Bt, 2 

Banco 4a* («rnUere* 
Do dia 16 do aorranta aui doanUi, 

paga-aa na*to Banco, daa It ( « 2 
hora», o Ifv* dividendo, á r. 7.4o >V 
H »I„ ao anou, ou H(0*0 pi r acçlo 

H. Paulo, 18 da julho da 189H. 
D . W . M I T C U B I . I . 

6—0 Garanta 

Vlnlio Ca»Hullin 
(Noz da kola, quina coca o caldo 
Anemia, doença* do estômago 

eannaço, impotencl», fraqneza. 
Vonda-ia no largo da Hé, 8 - B a -

ruel Comp. (até 81—7) 

Pé* para dentlção Hlredman'* 
Esta maravilho** preparação, já 

bnatanta conhecida neate F.stado, 
faailita naa eraançaa a sabida do* 
dantea, prevenindo ao moamo tem-
po as colliaaa, diarrhéaa e tantas 
outra* pertnrbaçAe* frequentea am 
taea caaoi. 

V e n d e - s e n a D B O O A R I A P A I I M S T A , 
á rua do Boaario, u. 7 a, em todaa 
aa boaa pharma«i*s. 30—4 

Elixir M. Morato 
pin 
fro 

Antonio Jo*é da Coata, de Cam 
na*, carregado de bouba*, e «of 
ndo atrozmente, loneo de dóre* 

•nron-se com o Elixir M. Morato 
q u e *a vende na rua Direita, n. 1, 
largo d a Sé. n. 2. 

Casa B A B I I B I . 4 C . - H . Panlo. 

EDITAES 
l allcneia de llarliosa & C. 

O doutor João Thomaz do Mello 
Alvea, juiz de direito da primei-
ra vara commercial nesta co-
marca 
Faço saber aos quo OBte virem 

ou dolle noticia tiverem qne, por 
sentença desta data, foi declara 
da aberta a fallencia dos nego-
ciantos Bellarmino Barbosa & C„ 
estabelecidos á rua de S. João, nu-
mero trinta e quatro, com armazém 
de seccos e molhados, a contar de 
quarenta dias antes de sete do cor-
rente mez. 

Foram nomeados Byndioos OB dou-
tores Porto Moretzsí hn c Olyntho 
de L.ma. E para que eliegne ao 
cor liecimento de todos, foi passado 
esto, para ser affixado A portn do 
fbrum, á porta da casa dos fallidos 
e publicado pela imprensa. Passa-
do neata cidade de B Paulo, em 9 
de jnlho de 1898. Eu, Lu'z Auguito 
Ferreira. 4 o escr/vão, o snbscrevi. 
—João Thoma: de Mello Ali-et. Está 
conforme. O 4.° eücrivâo, Luiz Au-
gusto Ferreirí. 

O dr. João Thomaz "de Mello Al 
ves, Juiz de Direito da primeira 
vara commercial desta Comarca 
de S. Paulo. 

Faço saber aos que o rrese - '» 
o^ital virem, qn ,- - u ç . 
deste juizo, de p-iie. Ir Jn.b--
corrente, foi julgad ! .do o 
fxllido Domenico • 'o qn» 
foi da firma Cabral, Cer . o A Douip., 
pelo que cessaram t • it ir-.ea-
pacidadoa e interdiceiíe.. prodizi-
das pela declaração da falli "!Í'i. E 
para quo chegue a - o tiM-imonto 
de todoa, mandei exi-ed -<• - reien 
te edital, qne será a f f K . -• j pu-
blicado c a fórn'a -'a i< i ti 1'aulo, 
13 d j Ju lho de 1893 Eu. i limaco 
César de Oliveira ebcrivão, o es-
crevi. 3—2 
J o i o ' T I I O M A Z I>E M E I . I . O AT.VES 

BOM 

L E I L Ã O 
D E 

AruiaçUo, halcka, Italaaça eiim mar-
morr « itraaa i e metal, ealxân pi-
ra manliniaalM, trrao de mrilhlns 
pura «-ecoa, maaaa, M M T M , ral\*s 
r garrafa» laalas etc. 

B e b i d a i n a d o n a e i o e z t r a n -

g e i r a i 
rralea* dr alhos e relxillaa, barri» 
<-i»ni tlnhn r ilnafre p mal» (rac 
ro» a utensílio» para este ramo de 
negaria. 

O L 1 I L O E I K O 

Moreira Campos 
(Kteriptorio e agencia ri rua Mart 

ckal De tioro, HA) 
Davídnnionto auotoriaado pelo 

lllmo. ar. Franoiaoo Gomea Car-
neiro, vendará a todo preço. 

Segunda feira, 18 
do aorrente 

A'« 4 hora* da tardo 

Rua da Gloria,95 
Tudo o qno acima vai deBcripto 

o muitos outros artigo* que estarão 
patentes ao leilão. 

Moreira Campos 
Lrlloeiro 

OPTIMO 

Falta deappetítfl 
O Vinho Raconatituinta d* Kola, 

Qninium, Phoaphatado, d* Hilva 

DEPOSITA 1UOB 

BARUEL & COMP. 
Rua Oírtita. 1.1 largo da Sé . 2-S. Paula 

ÍT .JONES; 
t u i i u m B r o r i m i i n u m 

B X T H A - E I N A 

VICTOHIA ESSENL A 
O p*r<urae mal* dsIMoao do muniio. 

| ULTIMA NOVIDADR PARA O LENÇO. 
B O U Q U E T P 0 W P A 3 0 U N 

B R U Y Ê R E D ' £ C O S 8 E 

F L E U R 3 O E T R A N C E 

AQUA d e T ^ u c a d o r J O N E S 
Tome* s rcfroRcar.U» l.xoc.leutr con-

tra as pio\dura« rte ínn^Vm. 

U i X ! I l PASTA l i t iTIFfi lSi ta 

\ lâ J U V E N I L E 
. Pòa um mistura chluiica alguma, 
I para o reato, adtn.rentc o tnvinveJ. 
í t>ARI8.23, bclcvaró dos Capucinti 
* C M . . » C'< Â* ONASAT D? ESTATO D* S PÍULO. 

o » » l ) » t » 

t-.y ti. 

íiçat 
. ado 1'u.ul 'á 
r.'. a., c ican 

..au 
ido 

t i 
- i a 

Cordial dos velhos 
E 

D O S F R A C O S ! ! 
E a VERMDTHINA, o li' C,t 

por excellencia, de liom pall* 
dar, produz grande appetitc e 
lira digestão ; for ulece o orga-
ni*mo, remove o ean**ço e aca-
hruuhamento, tanto physico co-
mo moral, restaurando a vita-
lidade cereliral r geneniaa, qunu 
do anniqniladas por molestiai, 
trabalho,excesso ou edade avan-
çada ! I 

Uni«os depositários no Rio 
dc Janeiro—Araújo & Pimenta, 
droguistas — liua de ti. Pedro, 
St! e em ,S. Paulo : 

D r o g a r i a B a r u e l & C. 

A J . m u í i . ã o t iu S c o l t d t ! < . c o (,i 
f i c a d o <!<; b a c a l h a u c o m h y j i o p h o ü -
p h i t f - 4 1 ! : < a l c l io i la t S c s p c c i a l m o u t ; 
a d a r j ' a d a p a r a a s c r c a n ç a s . ( ) ; !:y-
p o p n o s p h i t o a f r i r t n l f - c e i n o s y s l c m a 
o s s t í o e a c o m b i n a ç f t o c o m o o1t:o 
d c firfado d o b a c a l h a u n S o t e m r i v a l 
p a r a c l ! . n i n a r o s g e r i n e n s d a i e s c r o -
p h u l a s c n u t r a s e n f e r m i d a d e s p a r a 
d a r v i g o r e r e b u s t e c e r e p a r a p r o -
t e g e r o s c o r p o s d a s c r e a n ç a s c u n -
t r a o:; a t a q u e s d a s n u m e r e - a s d o e n -
ç a s a q u e a i n f a c i a e s t á e x p o s t a . 

E m t o d a s a s e p o c h a s d a v i d a a Dr. Wlincpl f h W o Âlhnro ReT*»i 
Rio Orand* do Sul, D-aiii. • 

Pedro, n. Sli llio de Janeiro. 
nE'OSITATIOS l-ABA 

L E I L Ã O 
De 

Magnlllcnse sadias vaecas de ru-
ea teuriua r J r r s r j rein 

ahunihintc leite. 
Optimo louro dc raça Jersey. 
t i n a carroça e seus pertences para 

boi. 
O leiloeiro 

liorcira Campos 
E s e r i p t o r i o c a g e n c i a 

8—Rua Marechal Deodoro—8 
Plenamente auitorisado pelo illm. 

sr. Jorge Soares de Teves. 
VEXDER.i 

A o rcaior l a n c e o b t i d o 

Terça-feira Terça-feira 
1 9 d o c o r r e n t e 

AO MEIO DIA 
No ponto (!</« boniU no 

Mo das Perdizes 
) X j v e e*c ihu t , t cM vaoi aa ix i i i | UM n o s MAIS IU.RSTIIAnos r t . IEII: .S , 0 ISTKLUOEATK Í C O Í C U T W 

ahucdantf, h.ite, uni optiuio t'-uro e HIHTA OIÍ/AIIK. CONCEITUADA IIB. I 'CL WICO/" uA. J„aá lit. A •••> 
1 ur>a enrri ç^ e feus pertences para 
jb..i. 

T e r ç a - f e i r a , 1 9 d o c o r r e n t e 
AU MEIO DIA 

i s r o 

A l t o e r d i z e s 
Onde csllrcr hasteada a bandeira 

: vermelha do 
| LEILOEIRO 

E m u l s ã o d© S c o t t 
p r o d u z f o r ç a s e c a r n e s . D e s t e r r a a s i m p u r e z a s d o s a n g u e 
r ' c a t r i z a a s l e s f i e s p u l m o n a r e s . * C t i r a a P h t h y s i c a . 

. venda cm tmins DH I'!ÍNNNÍI1^ Kxt ja.ac :: losltim.-I. RCC-UMI* ím:t 

Ã c o t t & B o w n e , C h i m i c o s , N e w Y o r k . 

C o a l h o N a c i o n a l 
P A R A F A B R I C A R Q U E I J O S 

Analysado no Lahoratorio Nacional de Annl.vses e licenciado pela Ins 
peetoria de llygiene do Ilrasil 

O nielh r, muii Iort< e muis hygicnieo Coalho para leite que existe 
ermo demotihtrMi a analyie, pcis entram unicamente e n sua composição 
enbstanciaa ntilUsiniaa .'i digestfto. Tornam os <iueiios muito., mais sgra-
davei» em aspecto, aroma o paladar. E ' muito rnais economico por ser 
muito aetivo e barato. 

Cada garrafa 6 acompanhada de r m directorio explicativo e leva a 
marca registrada dou nnicos proprietários: Araújo Al imen ta , rua de S. 

O «STAI10 IIB R. I'ArLO : 3» e fia 

BMAÈM BÂRUEL & COMP* 

T 

H o n r o s o s a t t e s t a d o s m é d i c o s s o b r e a M A T R I C A R I A , m a r a v i l h o s a d e s c o -

b e r t a d e P . D U T R A 

0 verdadeiro especifico para a eUçãc das criais 

L E ! 

G e a n t í c 

ira 

J u d i c i a l 
D E 

Optimos moveis, bom piano n.iio 
armario do conhecido auetor II :-n-
ry Herz — bons quadros, espa-
lhos, tapetes, louças, ma-.hicoa 
para costura, fotrão econon-i-o e 
muitos outros objoctos de utili-
dade domestica, pertencente: ao 
espolio do d. Maria Genoveva do 
Antaral líibas. 

O LEILOEI l lO 

Moreira Campos 
Kscrlptorloe Atícncla. ü mu Ma-

rechal Deodoro, S 

A U C T O K B Z A B O 
por alvará do meritÍ8BÍmo dr juiz 
de direito da begunda vara de au-
sentei, venderá e u It-iláo 

AO MAIOR LANCE OBTIDO 

SEGUNDA-FEIRA, m 
A S 11 E MEIA HORAS 

A' Rua da Gloria, 32 
SOBRADO 

Tudo o quo abaixo vai detormi 
nado o quo pertenço ao referido 
espolio. 

A s a b e r 
MagniQca mobília austríaca com 

assentos e enpaldurau do palhinha, 
17 peças, hom piano meio-armario, 
do conhecido auetor llcnry Ilcrz, 
bOas cortinas oom galeria», aut. 
íros, oleographias fobre tella, opti 
mo espelho com mo ldnn do pollu-
cifl, cortinaB e galerias, perfeita en 
tante de citoella para liíros, u m 
para centro, lampiões, camas frsn-i 
cezas com colchões para cafiad<is e 
solteiros, lavatorios ingloze», eom-
modas e meias aommodas, lavato 
rios o seus pertences, cieados-mu-
dos, guarda-vestidos, cabidas, mexas 
pequenas, lampiões, bom 'sof&lete 
de oleo, cadeiras austríaoau, meua 
redonda, b6a mesa olaatica com 5 
taboas, guarda-prsta, apparelhos de 
oleo, optima mobília auxtriaca com 
17 peças, relogio do parede, qua-
dros, louças para almoço e jantar, 
talheres, machinas de pé e de mão 
para costura, optimo fogão e iono-
mico, divisão de madeira, trens de 
cozinha e uma infinidade do obje 
ctos de utilidade domestica, que 
serSo vendidos 

A o c o r r e r d o m a r t e l l o 

A m a n h ê l 

Segunda-feira, 18 do corrente 
A'i 11 e meia 

A' roa da Gloria, 32 
SOBRADO 

PELO LEILOEIRO 

Moreira Campos 

áFINADOS - Hippo l j to Vannier 
pianiaia, coniet ta c ilina Beca 

do» na loja de mnska do »r. H"l-
loieíer, ti, rua Bonjamin ConntB-it 
re»iden*ia, rua <le f a o J ão, rf. 17". 

I 25 11 

| Ç '.LV— Aluga ».'• uma, cm ta-a :1o 
j V fauiilia séria brasileira, a nnpra 
I gado do commer- i-:-, n u Bento Frei-
tas, n. S5, Vílla Buarque. ti- 5 

A TÍSICA CURA-SE 
O illustre dr. Pires de Al-

meid9, dep<'in de observa-
ções microKc- ̂ pifft», diz : 0 
Ijigno Hulfalo Cofias é po-
deroso mierohicida, actna 
duplamente contra a enusa 
da tuberculose, elimando 
os elementos figurados, con 
tra a enfermidade mesma, 
curando os efleitos do on-
venamento pe'a toxina. Ces-
sa a toar"» e augmenta o 
appetito ! I 

Deposito, rua de S. Pedro, 
drogaria Araújo & Pimento, 
llio de Janeiro o om Hão 
Poulo-Drogaría, Iiaruol & C. 

1... 

Sementes da Catingueiro 
Na estação do Itaicy vendem-so 

semontes de Catinguoiro superior, 
a •< OJOOO o sar.co ue 100 litros. 

Despacha-Be para qnalquer ponto 
da estrada de ferro a quem o pedir 
e onviar a respectiva imj ortancia 
adeantadamente. 

Itaicy, 1« de julho de 1H9H-
in—1 e iia.) l<\ J. Araújo it C. 

'P MEDALHAS do Cl]HO 
| /ias Expôs.çtln Uf)l/.?r:.ii.i í!i PAHIH 

I Mdos, a/. LOMA Di' i UM HA 
5 r« .»Di«'fao d* 1882 

B o r d e o s ( F r a n ç a ) I 
D«MI«III V. V. M. M. IUIII HEM jom«L JOt \ 

cada dh Bcilcíaia* ÁmiUl, I F r̂ " 

CONTRA 0 

Rheumatismo 
0 Opodeldoc Verde Silva 

Lima, da betre, gengibre 
nos voffiiiea o esealypto 

XiltPOBITABrOS 
^Baruel & c. 

M B T A CIÜAIIV, " C O N C Í I T U A D . , H « , 
MKM.O B .ERKT \ DISTÍROTO M«M-
11KO UA SoCIEDADIC DE MEDICINA 
E OlUirBOIA, ATTiSTA DA SKOUIN-
TE FÓUMA : 

Dr. Mello Barreto, medico 
pela Faculdade de Medicina 
da Capital Federal ; memliro da 
Sociedade de Medicina de Pa 
riu; da medico-legal Hocioty 
(New-1'oik); do Circulo Medico 
Argenlino; medico de clinica 
Gynocologica da Polyclinica de 
a. Paulo, ex-secretario da So 
ciedade do Medicina de Mão 
Paulo, etc. 

Attesto que tenho empregado, 
com grande vantr.gvm, a Afabicatia, 
preparada pelo sr. I'\ Dutra, nos 
casos do deiitição difflcil, com per-
turbaçõos geraes, aesentnadas prin-
cipa'm-nte no apparelho gastre-
intestinal — B. Paulo. 14 de mar-
ç > do 1838-Dr . Mello Barreto. 
U M R>os MAIS N C T A V E I S C L Í N I C O S 

D E S T A C I D A D E , O I R . T . U S r i t l D O 1)R. 
P k EIAI Tiv R o e m , cir.it* NOMÜ é 
B A S T A N T E C O N H E C I D O EM TODO O 
E S T A D O , ASS s t JLTTSST.» : 

Coronel dr. Ignacio Pereira 
da Rocha, medico, ciru»giã • e 
parteiro, bacharel <m scieuiius 
natura':» pela Universidade de 
BruKella» o Faculdade do Rio 
do Janeiro, ex interno por c< n-
enr-o e laureado dos liospitaes, 
membro p<tr concurHO da So-
ciedade Auatomo-pathol gica e 
Mierographina da mesma eida 
de, clinico neste Estado, ha 15 
annos: 

Attesto que diversas vezes tenho 
empregado om miuha cüiãica a Ma-
tricaria (medicamento misto) e do 
grande utilnlade nos phenomenos 
morl idos e graves da dentição, e 
tenho sómente louvores a enviar ao 
seu dist inct i preparador, o sr. F. 
Dutra, poio a sua preparação ó ex-

I cellentw, como já disse, 
Pasuo com todo o prazer o pre-

sente attestado, sendo astim tam-
bém ut.il & humanidade S. Paulo, 
10 de março do 1898 Dr. Ignacio 
Pereira tia Roclia. 
U M DOS M A I S D I S T I N C T 0 8 C L Í N I C O S 

D E S T A C I D I D E , O I L L U S T B A D O I1R. 
A M É R I C O B B A S I L I E N S E F I I . H O , A I -
S I M A T T E 9 T A 1 

O dl'. Américo Brasilieriie 
Filho, í.,rmadc> pela Faculdado 
de Meüiciiia do Rio de Janei-
ro, ex interuo por concurso, do 
Hospital da Santa Casa de Mi 
sericordia do Rio de Janeiro, 
ex-medieo da Sociedade Portu-
gueza da Soocorros D. Pedro 
V. o da Casa de Detenção da 
capi.al federal, etc. 

Attesto que tenho empregado na 
thoraieutica infantil o preparado 
do tr . Francisco Dutra, douomina-
do Matricaría, o que de sua appli-
OBoSo tenho colhido proveitoso» re-
sultados, nos caso» indicados pelo 
seu auetor. S. Paulo, 22 de março 
do 18Ü8.—Dr. Américo Rmailietisc 
Filho. 
O D I S T I N C I O E H A B I I , C L I N I C O DESTA 

C I D A D E ^ D R . F S 4 . N C O M E I B E L L K I , 
A S S I M A T T K S T A ! 

Dr. I'r»noo de Meirelles — 
Ariatldes Franco do Meirelles, 
dr. em medisina pela Faculdade 
da Bahia, cliniso na capital de 
S. Paulo, etc, 

Attesto q t e tenho empregado na 
minha c l i n i a r o preparado do dr. 
Fabrieio Dutra, denominado Ma-
tricaria, nas graves complicações a 
que estão sujeitas as creanças, no 
período da dentição, e com tão 
brilhantes resultados, quo n&o he-
sito em dar publico testemunho do 
que tenho observado. O referido é 
verdade e juro em fé do meu grán. 

S. Paulo, 80 de março de 189a 
Dr. Franco Meirelles. 

CL wtro; U ií. 
. M A T T O G B O P S O , A S S I M A T T E S RA: 

O dr. José de Araújo Matto 
Grosso, medico pela Faculdado 
de Medicina da Bahia: 

Al i sto quo tenho empregado 
com o melhor e mais desejável re-
sultado. nas perturbações <í\ denti 
ção a Mit'iea ia, preparado do sr. 
pharmao- utico F. Dntra, não ae po-
dendo desejar melhor medicamen-
to para a:, moléstias de creanças, 
iuherentes á evolução dos primeiros 
dentes. 

O referido assevero ser verdade, 
em fé de meu gráu. S. Paulo, 14 
de morço de 18H8.Dr. José do Arau 
jo Matto-Grósso. 
O C O N C E I T U A D O C L I N I C O K M 3 « N T A 1 

C R I I K DAS P A L M E I R A S , D B . R O L -
L E M I I E B U S A M P A I O , A I T E - Í T A IIA 
HE<!I ; INTB F O R M A : 

Dr Rolltmberg Sampaio, me 
d i ;o formado pela Fitculdad 3 
de Medicina da Bahia: 

Attesto que empreguei o prepa-
rado de F. Dutra, em pós, com o 
nomo dc Matricaría, em minha fo-
lhinha; com quatro mezes du edade 
e sofTrendo du portn.-baçõos ga tro 
intéslinaes, tendo sido feliz com a 
referida applícação. Ontrosim, aí-
firmo considerar a Matricir'a, sem 
perigo | ara os dobeis orgatns do 
nma creauço ' e capaz da auxiliar 
muitos vezes n natureza nessa per-
turbação gastro iiiteitiua!, uiuúí.t 
conimum nu infancia, e qu.O abun-
da sobretudo no pe r lo jo critico 
da dentição, o que afíirmo em fé 
de meu gráu. t-anta Cruz das Pal-
meiras, do marco de 1-98. Dr. 
Manoel Rollemberg Leito Sampaio. 
O D I S T I N C T O C L I N I C O D E S T A C I D A D E , 

DK. F A B I A K O C H A , TTF RTA DA S E -
G U I N T E KÓRMA: 

José Lu z de An,pão Faria 
Rocha, laureado pela Faculda-
de de Medicina e Cirurgia da 
Bahia, membro correspondente 
do congresso homneopathico de 
Chicago, ex-medico hommopa 
thico do Seminário Kpiêjopal o 
do convento da Luz etc. 

Attesto que. tenho empregado, 
sempre com Hiiccesso 'admirável, os 
pó:; de Mitificaria, preparados pelo 
sr. F. Dutra, nas complicações quo 
offerece a primeira denlição. 

O referido é verdade, o por me 
sor pedido, passo o preaout j que 
íirtno. 

S. Paulo, líi do fevereiro de 1898. 
Dr. José Luiz de Aragão Faria da 

Rocha 
0 N O T Á V E L E S P E C I A L I S T A D A S C B E A N -

Y I R , DB. P H I L A D E L P H O D E L I M A , 
A T T K S T A D A S E G U I N T E F Ó B M A : 

O dr. Gabriel philud^lpho 
Ferreira Lima, medico pela Fa-
culdade do Rio de Janeiro, etc. 
etc. 

Vem certiüear que pôde ser ap-
plicado ás creanças, em trabalho dc 
dentição, o medicamento preparado 
pelo ki. Fabrieio Dutra, quo se de-
nomina Matricaría. 

Esse medicamento ó indicado ás 
crianças quo, com o trabalho ria 
dentição o com as moléstias quo 
soem apparoaer nesse período, fi-
cam cm condições de estado geral 
tão melindroso, quo, nada podendo 
supportar do qualquer droga ou 
medicamento, dão-se perfeitamente 
com a MaWiearia. 

O referido é verdade o assim o 
juro á fé de meu gráu. 

8. Panlo. IFI de fevereiro do 1898. 
—Dr. G. Philadelpho. 
O C O N H E C I D O M E D I C O D B . L E I T E 

B B A N D A O , OOM M A I S D E 5 0 A N N O S 
DB C L I N I C A , A T T E 9 T A D O MODO S E -
G U I N T E : 

O abaixo assignado, doutor 
em medicina pela Faculdade 
do Rio de Janeiro, major cirur-
gião mór do commando supe-
rior da Guarda Nacional da Ca 
pitai Federal etc. 

Deposito 

Attesto que o preparado homojo-
pathi..<j Matricaría, do t r . Dntra, ó 
de grande valor, pela sua eflicacia 
nos incommodos proprios do perío-
do da dentição das creanças, pelo 
quo aconselho áa mães de familia 
o seu emprego suave e commodo 
aos seus doentiuhos, podendo asse-
gnrar-lhea o melhor resultado. 

Por me s r pedido, passo o pre-
sente quo firmo com o juramento 
do meu grán. 
Dr. Joaquim Eilu-rdo Leite Bravdão 
O D I S T I N C T O C L I N I C O N E S T A < I D A D E , 

DB. A B T H U B C Â N D I D O D E A L M E I -
DA, A S S I M A T E S T A : 

O abaixo-assignado, dr. em 
medicina pela Faculdade do 
Rio de Janeiro, especialista en» 
moléstia das creanças: 

Attesta que o preparado homo o-
pathico a Matricaría, hubilmonia 
manipulado pelo distineto phatma-
eeutico, o sr. Dutra, tem-lhe pres-
tado relevantes serviços em suai 
clinica infantil. 

As creanças, durante a primeira 
iefuncia, sobretudo no período da 
dontijão, são sujeitas a muitos ma-
h a, que podem ser combatidos com 
o uso de. Matricaría. 

S. Paulo, 8 Je fevereiro de 1898. 
Dr. Arthur <'.. de Almeida 

0 D ; S T I N C T O C L I N I C O D E S T A C I D A D E , 

DE. OiiKNCIO VlDIGAL, ASSIM AT-
TESTA : 

O dr. Oreneio Vidigal, for-
mado pela Faculdade da Ba-
hia, mcdico-clinico nesta capi-
tal : 

Juro em fé do men gráu e attes-
to, quo, tendo uma creança ator-
mentada por dolorosa u diflicil den-
tição, tendo aiuda desarranjos in-
testinaes pronuuciadissimos e per-
tiuuz reacção febril, rebelde a to-
dos os recursos therapenticos co-
nhe idos e índis-id s em taes casos, 
tevo comploto restabelecimento com 
a applicíição do medicamento pro-
digioso, denominado Matricaría, que 
é unia composição chimica bem 
combinada e agradavel á ingestão. 

Ontrosim, os resultados por mim 
colhidos, em .'1 casos desta nature-
za, obrigaram me a asseverar sua 
efüeacia em soflrimentos inherantos 
ã primeira dentição. 

Como clinico e conhecedor dos 
seus efleitos, aconselho a todos o 
emprego da Matricaría, preparado 
do illustre o conhecido pharmaceu-
tico F. Dutra. 

S. i 'auio, 7 de fevereiro de 1898. 
O D I S T I N C T O C L I N I C O D E S T A C I D A D E 

D B . F B U C T U O S O P I N T O D A S I L V A , 
A S S I M A T T E S T A : / 

E u abaixo assignado, doutor 
em mcdic ina^e la Faculdade da 
Bahia, medico clinico desta ca-
pital: / 

Attesto quo tonho empregado com 
o mais fohz resultado, em minha 
clinico, u Matricaría, preparado do 
sr. Dutra, para os soflrimentos da 
primeira dentição, e por julgar um 
bom medicamento, aconselho a to-
doa que o empreguem em taes 
casos. 

O referido é verdado, e afilrmo 
em fé do meu grán. 

S. Paulo, 9 do fevereiro de;t8í).8-
Dr. Frucluoso Pinto da Silva 

O C O N C E I T U A D O K I N T E I . I . I G E N T E C L I . 
N I C O D R . A S T O N I O M O U B A , A T T E S T A 
DO MODO S E G U I N T E : 

E n aliaixo-aasignado, dr. em 
medicina pela Faculdade da 
Bahia: 

Attesto que tenho empregado na 
minha olinioa o preparado do sr. 
pharmaeeutico Fabrieio Dutra, de-
nominado Matricaría, nos sério* «*v-
scd a qne estão sujeitas as erran-
-;as, n a melindroso periodo da dtin-
tição, e com tão satisfactorio reanl-
tado, que não duvido em aconse-
lhai o em semelhantes oasos. 

O referido jnro sob fé de, meu 
grau. 

S. Paulo, 4 de abril de 1898. 
Dr. Antonio Moura 

seral: 
Pharmacia Homosopalhica de F. Dutra — fina do Rosário, n. 3—A, E 

BARUEL & COMPANHIA 
A qnem os srs. pharinacentlcos do Interior devem dirigir os pedido* em qnantldade. 
Marca registrada no Tribunal do Conimercio de 8. Paulo e Rio de Janei ro : exigir sempre 

dita assignatura em manuscrlpto ao lado de cada caixa. Os contrafactores serio punidos canta 
da lei. 

a mi-
peim 

- • •*•- ' • , li«Í ^ • 



O aceio, a alagaiiaia • o l u x o de ram mala um 
programo aom o d e s c o b r i m e n t o d a 

Agnia Florida Madureira 
E x p e r i m e n t a » a Àgun florida Madureira, pnlvnriaae nm pon-

t o de l i* a o lenço e (arai* nm bouqna t daa mal» «aaolhidaa flAraa. 
Daapajaa a p e q n m a q u a n t i d a d e d« u m a «olborinh» em a m a 

l>aaia d a n a j l a v i t r o raato a verei» nm fluido ileliaioeo pa r ao re r 
o t o r n o , de ixando voa n u m a l angu ide r »uavi»»ima. 

(Jomo t o a m e t i t o , d á ao «abello um a roma de l i t i o to , d t a t r ó e l 
a t a t p a e impede a q u é d a . I 

Oaerrl» KM- Wila , raplrlluoua e admirada |X.r Iodou 
11 «aí a a c u a Florida Madnrr l ra 

T A I M KM » . P A D M I - I " I 

d ' A i m e l d a 
N . 7 R U H D O W O S t m i O , N . 7 - S . P A U L O 

Ultimo mez da liquidação de jóias 

I para aquellea <|«r 

l l multigi di rieirtis biücii 
i 1 Sabão russo 
JAIME PARADEDA 
torna aa nm provldnnala, aendo da 
nma util idade immensa, porque, nào 
aòinanta aen efleito é evidente em 
lodat aa moleatiaa indicadaa no re 
atituario, somo lambem ae applioa 
oom « a n d o vantagem na artn veti 
rlnarta, curando rapidamente a 
eontn»Ao», frieiraa etc.; doa cavalloa 
a ontroa animaea. 

Venda ae na drogaria DARUEL é 
C., depoaltario» |>ara aata Eatado a 
om toda* aa pharmaoiaa denta aapi 
tal do interior 

Terrenos nos Campos Elyseo 
Vendem-ae UH me troa de frente 

na alameda Barlo de Piracicaba, 
canto da rua Helvetia, com 44 de 
fnndo, o melhor terreno em B. 
Panlo, proximo ao templo do Sa-
grado ('oração de Jeaaa. 6 - 4 

M m e . F o n t a n a 

RUA S. K K \ T O , \ . 21 - - S . P A U L O 
Commuuic» áa exinaa. família» e fregurr.a* qno, do me» da jnllio 

»t< deiemliro de IHÜH, terá uui teu e»tabelecimeiito nm grande itoeli de 
•kapdo» promptoa, tanto para tenhoraa tomo | » r a meninaa da qnalqner 
adade, por preço» nnnea viatot . 

Ontroaím, tommnnica qne da janeiro am deante abrirá nma anccur 
ia) num do» melhore» ponto» da capital para podar mala vantajoaamento 
»ervir át »naa exma». fragneaa», tanto da capital como d o interior do 
Ratado, aaalm como recebe encommenJaa para a Europa, da gaaea, pbi-
ló», pl iatát , t t t . , tendo lempre em »eu e»tabel«eimento aa reapectWaa 
amottraa, podando mandar vir qaabjner qnautidade e com toda a nr-
genci». 

Esperando ugora, naatn meu, nm grande a elegante aortlmento de 
preparo» para ohapttaa, thamo a attençáo daa exmaa. familia» para náo 
deixarem de faxer uma vlalta ao meu estabelecimento para verem aa 
ultima» novidadea ehegadaa de Faria. 

A M A I S B A B A T E K A VIICA10 0EHEB0 
C A S A F O N T A N A 

RIA 8. BENTO. N. 21 - Mme. FONTANA -- S. PtlLO 
(EM FHEHTE AO H Q T E L D E FHAM.A; 

I?H armaMjn ait» á rui . DO ( i a -
uerul O/.orio, a. 141 ; t r . t a a e s t 
r. VUcuudo do Hlo Hranro , »J (n y 

A' praça 
On a b a i x o a>»ignad ' j a. cIr a com-

ponente» da f i rma i ( r g i rava r e a t a 
praça á rua I I dn 'A aiti n .'Ml, tíca 
l a n r a n t liuaran.v,, a f i l i a denomina 
oáo aotial de An tn f . in Chiado <* ( ' . , 
declaram q n e n> <ata da t a dlaaolve 
ram amlgavuln .ento a di ta »oein 
dada, ficando l o d o o ar t lvo i< pau-
aivo a rargo <',a «orla Mariana (irot 
ta, retiramb ,-»« o aot io Antônio 
Chiado, p a g o e aatiafeito d e leu» 
capitara e inaro», a l ivre e d e s e m -
baraçado <ie todo e q u a l q u e r onn». 

beacalvado, 1 de j u l h o da IVIM. 
iliiruina tlrotUí. 

8 - 2 AnLmin Chiado. 

I Trinta » til$ annct dt Succttto ( 

4 t 

ÍCDBA CERTA^ 
drn t iv da 3 k ;!•»«> 

3—31 

D E 

O u p a r d o s S a n t o s 
S Ü C O E S B O R E B I )E 

C a r n e i r o N e v e s & C . 
A primeira fabrUa de mala» no 

Eatado de 8 . Paulo, rcnmmendailH 
pelo» teu» pToductoa, em perfeição, 
•ol idez e modií idado no» preço». 
Tem aempre um completo aortlmen-
to de malaa naciouae» e extrangei-
ra», ditaa oom sola, lona, cinco, «ys-
tema americano. 

Eapecialidade na fabricaç&o (J<~ 
mala» e canastras para viajante». 1 

12,—Rua José Bonifácio,—12 
S Ã O P A P L O 90 1 

U M È J I 
foprdo viiosi i ip i r i t i r í 

á » > « T i í i ci*s ü l u t r i l i J n t i l i 

s y i a » m a ü t H J u i l n . 

t c t » r i s a d o p o r J D e c r e t c 
d ' ir> de J u n h o de i883. 

C O i í P O S I C Ã O 
•n 

fuça Caaáiío ü Figueiredo. 
c.mpre£ido ccm a maior eftcacia no 
i Htumittismo de qulqaer natareia, 
st* tffUu as molestju da pelle, nu 
leucorrhiai ao flores trancai, noi 
<a0Vim:utoi occuioniiai pela impureza 
ir lan/rue, e finalmente nas diferente! 

fltnsal da lypkilil 

Oòat — Nos primeiro! KÍ» diaa naia 
.jlher das de chi pela manhl c ontra 
1 noite, paramente on diluída am afaa 
e em icfaida madar-se-ha para colhe-
>ei das de tóf t para M adaltoe a aia-
•*dr pari aa crianças. 

R e g i m a n — Os áoaitas davam ab-
*tar-se ipents d» alimento acida a gor-
anroaoá devem usar dos banhos frios on 
•nonios, Kfnndo o estado da moléstia. 

ÜKICOS DKHOSITAEIOS 

I S A R I E L & € . 
R u a D i r e i t a , I 

R Hbuo da uX N i t . r . ai.o 

2i «té 91 — lii 4 * « » . d o m 

Si tu süubis» lhe dizia, polka 
Pra»lleira, polka 
Mio i bonito '/ polka 
Olorita, maznrks expressiva 
Hempre viva, valsa 
Predilecta, valsa 
licata, valsa 
Diva, valaa 
Mnrenita, vnlea hespanhola 
Hilvia, valsa 
Alzira, valsa 

2 - 2 p o r P E D R O D A 8 I L I O 
Aeh i tn se á venda na casa I ievy | 
R U A Jb D E N O V E M B l t O , 33 

Terrenos na cidade | 
B a r a t í s s i m o s 

P e r t o d a pon te dn Taba t inguera , 
vendem se *ô moiros d e t e r reno , 
'Om 1 de fundo e outro» li.tes ao 
Fando d.i mesmo terreno, p o r p re -
ço» barii t issimos. 

P a r a t ra ta r , no osor iptor io Há, 
rua More i ra César, 43 An t iga II). 
Bento. 4—4 

D o r de dente 
A Ioilina d o pl iarmacent ico A n -

drade n&o que ima a bocca, (lesinfe-
cta e co'Fervu o i dentes e IÍB gen-
gtvuH ; r cura át itire» maif rebeldes 
t<n mrno» de 5 minul'». A ' venda 
<;m todas as pliurmu ias Deposi to 
Pliiroiaeia do fa s to r .—Vid"> 1S«00. 

(até 20) 

Aos srs. fazendeiros 
Negociantes e indastriaesl 

Abriu se uma A( iK\ ( ' I4 d e Col" I 
loasçòes á rna Loureuço Gnecco , 
n. 10, ao ludo d o mercado grande-

E s t a agencia forneoe : famil ias d e 
colonos, tn rmas , operár ios , a r t i s tas , 
empregados, etc., com toda activi-
dade e probidade , med ian te módi -
ca commiss&o. 15—2 

O geren te , Orlando Xicolini 

37—RUA llí DE NOVKMRRO-27 

J a c o b L e w y , mnda-ee no proximo mex 
ara a rua Direita, por ceasaçáo de negocio», 
ende todo o sen bonito aortimento de 
J Ó I A S E R E L O G I O S D E O U R O 

a todo preço. Portanto, a vi ao a todaa aa pea-
soa» de aproveitar esta ocoasiáo. 

Vcndeiii-»e baleie», armaçto e vitrina», tudo 
PARA F I N A L LIQUIDARÃO. « - 2 . . . 

u v i , , . . — - o v i M i o i ) Ê y r i s n í M do LAIÍAHKA.JUE. 
p re fe r ido a t o d a . w on t r a» ^ q u i n a \ W . . . t i t u . «im ...e i c a m e a U . do c o m p o -
, r epa rado com ° a c t i v O h e U b r e o q u a l os m e d i c o . <• o»d . en te» p o d e m s e m p r e 

s l ç i o d e t e r m i n a d a , r i c o era' t " ^ T ? h X B A R n A O l !•:. é p r e sc r ip to com g r a n d e êx i to ás ptt.oa 
( t e r con i a n ç H . - O s e j r por antigas moléstias a »%adult», 1 

trocas debilitadas, SVIR por durrsn causas a en/raqun imr i ^ , furmart dtsenrolttr, a s mui-
fatigaiospor um rapilo e m e m e n t » N o c a f o de C H L O R O S K , A N E M I A . 
U depois dos ^aux iíar d f f c r " " g i n o s í - . T o m a d o j u u U m e n t r , j . o r e i e m -
G 6 » > P A L U D ^ e c t ^ n h o é ^ g ^ ^ l g ^ ^ J ^ m w ^ h o s s » , P«-I> «»» B g ã & SSOT 

I»ls 
t t t l l 

, ' L K t R l i 
F<iuirtt«ilt<riuai| 

a fito ^ r . 
' i o — l 
i-^r*"»".' (1-10 

/ÉFFIC»C7»0K.*,it0*( 
III'i» > ,,»i..««Tt d» L klH* , 

kmilu l.i l»»*lll sssWMIMN \ 
P I M I , m r m t u K A U C O U I 

$4, iVMll 
Km M. H>»lo I i AMaRANTK * C. 

)*mPURGAÇ*0 
I «aa. _ 

— wjfcz 
r o 

a . 
pio, com a» verdadeiras 

Ü M U I W N H T000S 

0 SANGUE è a VIDAII 

oROB LECHAUX 
com os succos tcncentr.do.. ioduraiox a. ACIlIO t U l u m M i a W M i I 

* . „ r I T C K A U X , l-birmiceutiM de UORUfcOS 

, Í fur r ía í» . do. com rípldea oa 
I morbidoa qu. aauajo toda» a . anfermidaaea, branco», S e r p e t , 

Enfa r t e» , o K a c b l t l a m o . aa JBacrorasa», « u u . d e u r l o , A n e m i a , I 
« a w l « . C « r i . t O » e n « s r p n l . i » a ,7* A crianças rachiUcaa a força . 
J theummttemo, Tla l r - , AHBna , , «c. k • v impede aa 

- - c a a a T . . F R E H B • — • — — a.. ouAJm*taMT a o- , «uoo~ 

GANNiNHA DO 0 ' 
I Legitima da pura canninha, saborosa e ap 
per i t iva a melhor q n e ha em 8 . Paulo . 

Yende-se em gar rafões , litros, gar rafas e cálices. Nc 

E m p o r i o Cen t r a l 

N.10, RÜA BENJAMIN CONSTANT, N. 10 
E NA 

Casa das novas petisqaeiras á portugueza 
NA MEBMA RUA. N. 6 1 0 - 9 

Â R Á R Â Q U Â R A 
Vende-se uma padaria bem mon 

tada e bem afreguezada, aom obje-
ctos de confeitaria : o motivo da 

I venda se explicará ao comprador e 
mais informações, na mesma, largo 
de José Bonifácio, n. 13 — Arara-
quara—8. Paulo. 16—11 

LÂEMMERT 8 C. 

The Pknix assurance Company 
U F L O N D O N 

(Companhia de Seguro» Terre»tre» contra fogo) 
FUNDADA KM 1 7 8 2 

M 
E s t a Companh ia q u e conta l l i i annos de 

existencia e já tem pago mais de 11>.20.000 000 
e m sinistros, elTectúa seguros con t ra fogo a 
prêmios modicos , inc ln indo d a m n o s cansa-
dos pelo raio. 

AUKNCIA: COMPANHIA LtIPTOR 

N . 41 , r u a C o r o n e l M o r e i r a C é s a r , n . 41 , s o b r a d o 
(Antiga de S. Bento)—Sio Pau lo 8... 

I 

CI T R A T O D E • m j g A C ü X E S I A 
1TRAT0 D E I ¥ 1 A G ^ E S I A R T R A T O D E 

G n a n u l a r e f f e r w e a c e n t e d a 

fabrica lombarda de prodüctos chimicos 

íditohes 

Diccionario fle Bom Gosto 
ou 

G e n n i n a l i n g u a g e m flas flores 

A M E L H O R B E B I D A B E F B E S C A N T E 

contendo também jogos de salão, » 
secretario de cnpido ou novíssimo correio 
dos amantes e nma linda escolha de 
poesias dos melhores poetas brazileiros e 
portegnezes. 

Nova ediçSo mais correcta e anirmnn-
tada com a linguagem dos leques, « 
modo de deitar a£ cartas e o emblema 
das cores, pelo qnal, com duas flores, 
fruta», etc., poderá (|iialqne.r pessoa 
enviar nm recado completo a quem amar. 

Um lindo voioms, de 320 paginas, 2 $ o o o 0 raasna, ricaasnU encadernado, 4$ooo 

H a m b n r g - S D d a m e r í h a n i s e h e 

| D a m p f s e h i f f a h r t s — 0 c s c l l s c h a f t 

S. Paulo kg satui 
O T A P O E 

Porio-Alegre m 
Cap . F e l d e m a n n JK» 

B a h i r á no d ia 20 d o co r ren te puna 
o Rio, Bahia . L i s b õ a o I l a m b n r g o , 

P r e ç o da paHsageia d e 3 ' c lasse, 
para L i sbòa , lft0$l*KI. 

F.stejvr.por não 6 i l imu inados a l uz 
e lec t r í ca . 

Todo» es tes par tno' .es levam pas-
sage i ros pa ra as LÜiaa dos A(6rea 
M a d e i r a et». 

Para patsaqent t mais informaçõei 
oom os agentes 

E. Jo lmston & C. 
16 — E Ü A D A Q U I T A N D A — 1 5 

S. Pau lo 

s « 
• * 

i 

C h a c a r a 
Vende se nma ahaoara na eataç&o 

de 8. Jo io , linha Soroeabana, á 1 
hora e 20 minutos da capital, con-
tendo «êr«a de lu alqueires de ter-
raB de lavonr», com uma pedreira, 
tendo junto á estac&o nma bfia 
casa, construída de ponco tempo, 
com habitagáo decente para famí-
lia, um armazém com arm*çAo pro-
oria para negocio e nm grande e 
hem construído forno proprio para 
padaria W S H H H I 

I*ara informar, eom Joaquim An-
tonio Ribeiro, rna de 8 . Bento, 42. 

S - õ 

1 I 

Esfojos e cskas de tintas para desenho 
Laammnr t & Oomp. r e c e b e r a m um g r a n d e e variado sor t imento de 

e.Btojos d e KEI tN \ t ' . . fiulssu, d J e ou t ros fabriciinten, a preços verda-
de i r amen te europeus. Possuem taml i ' '® U™ l iado so r t imen to d e esplen-
d i d a s c a i t i n h a s com t in tas paru desenho 0 p in tura , i)o mais modes to 
,xo mais ce lebro fabr ican te d e t intas , e por príOOS sem oompetencia 

Modelos paru desenho e l emen ta r e super ior , avii.'«0« e em ooilecy^es, 
ai- sim nma inf in idade d e ar t igos congeneres , á venda na Jivraría L a e m -
mc u t & • o m p 7—17—S7 

2 5 — R M DO C0MMERCI0—25 S. PAULO 
• i u u m j m 

B I C Y C L E T A S 
" S T Y R I A . 

dos afamados f ab r i can te s 

JOH PUGH & C. (GRAZ) 
A s m n j s a f a m a d a s n o m u n d o p e l a s u a 

PERFEIÇÃO, ELEGANCIA E SOLIDEZ 
ResiBteni a o s p e i o r e s c a m i n h o s 

e silo a» d e m a i o r v e l o o i d a d e 

E X P O S I Ç Ã O P E R M A N E N T E 
Mo depos i to dos ún icos agen tes 

Zerrenner Bülow & Comp. 
Rua S. Bento, 81 

Mnito útil para os viajantes 
A G E N T E S D E P O 8 I T A R I 0 8 I 

Irmãos Falchi & Comp. 
S. PAULO 

Acha-se á v nda em todas as pharmacias, 
emporios e armazéns de molhados. 

4 a e dom. 5 

j^jgfglItgfggMft" #ft 1 f l l 

G m u E f K S 

C a r c a z d e f r e e b a s a m a t o r i a s 

Sei 
<ul>aim 
JoAo i 

T . K I J 
r r i a r q 
•r r re ta 
Kobiln 

Tod» 
Bdmin^ 
• r . Ai 

R l r t l 
T U l t . i í 

C A S 

KS1 
noel 

DE9 
U l l e l 

t \ 4 
lista. 

T A * 
Hotel | 

4JA 
T E A 
B E C d 
•lie I t j 

Alíl 
l a i h i - l 

ATI 
(nu 'i^ 

Rlfl 
DKS, ! 
IíAT.Vl 
DO 

J ! " 1 | 

CAllb^ 
l lDIfl l 

VIl . l 
Boavel 

LA VELGC& 
NAVIGAZIONEITALIA NA 

O V A P O R 

Cittá di Torimo 
Bahirá d e Santos n r d ia 19 de ju lho 

p a r a 

M o n t e v i d é u e B n e n o s - A i r e s 

^ 48—Rua d a B ô a - V i s t a , n. 48 
1 7 d e j u l h o 

I » 

W a t r i c a r i a 

J » 6 s t i a i i i r a n e i a p a r a d e n t i ç ã o 
fitfT Dose: 3 papei3 pnr dl i 

A O M E I O - D I A P O N T O 

I ' n t n u s í a s t i c a e a n i m a d í s s i m a í u n e ç ã o s p o r t i v a 

OmniELM SIMPLES 1 M M 
peloa dextros e heroicos pelotarios d'este 
Froni ão. 

S e n s a c i o n a l 

Quí ix ie la de fe 
' d i s p u t a d a 
v G e n ú a 

8 p o a t ò ò 

í mm» 
Remed io bomeopart i iap, p r e p a r a d o »om uma pa r t e espeoia 

da p lan ta matr icar ia e l iv re d e quiflqtfCf subs tanc ia nociva. 
Ref resca as gengivas, conforta as crlanvas, facil i ta a don t i -

çio, evi ta as deso rdens d e estomago, a colioa e as d iar rhéas , a 
ebre e a insomnia, a tosse o as tonvnlsf ies tfto oommuns nos 

dous pr imeiros annos d» infancia.J As cr iantas , com o uso deste ' 
remedio, tornam-se a legres gordas e í a d j a s , 30 - -3 J j 

Pharmacia Honi(eopathica I 
F . P T J T R A 

Rua do Bobeio, n. 8 l e Banwl&JC.- S. Paulo 

a funccionar nos primeiros dias do p. f- mez 
de agosto na 

PRAÇA DA REPUBLICA 
em benejicio dt sorplian»do <»ylo de N.S, auxiliadora do Ypiranga 

(!cdem-se barraquinhas prometas a funeeionar 
COM D i v e r s õ e s l i c i t a s 

Tra'.u se no H >tel Lt &o no Braz, com o sr. F o n s c a . 

5*, dom. e 3»—5 2 

| Polvâiha aniiseptico de diaquil&o > 
X © 3! H 
^ Schauraann & M» issner 
w Approva lo pol» J u n t a de Hvg iene e o melhor r emed io contra a 

* A S S A D U R A D A S C R I A N Ç A S 
as escQnações, a a s s a d u r a dos pés , em c o n s e q u e n c i a do suo r 
a b u n d a n t e , a fr ieira, as que imadura s e mui tas affecções da pel- Í J 
le, q u e pelo. seu uso se to rna macia e r e s i s t en te . 

Í
A' VKKDA KM TODAS AS FHABUACIAS I DBOOABIA8 

3. ' e d o m 

T V I a i r u a l 
DE 

a u d i ê n c i a 
Ec fcrpia 

f f l n e i » 
A l t t f m í r i i 

ISO civil e commeroial 

T í t o 

E s t a qn i 

a 

e Toíosa 

P O U L E S D U P L A S 

Exeellente basida de musica 
Ao meio dia em ponto 

. amadores da Pelota, dar* 

S S S i S m Z * * " " 8 " " h - " * d " 
O 

«KM, i-
m a n h a 

'1'uV - ,,. de 1850, commentado e annotado segundo a jorU-
UubOi dos trlbunaes, pelos advogados 

Eugênio E g a s e Al f redo Pu jo l 
• 

PREÇO, 4$000 
Vendo-se na Orando Livraria Paulista 

U S E L I I X L O A c» 
R u a d a S ã o B a n t o , n » 8 " » ( » # j ^ 

• 
I • X X X X X X K X X X X X X X X X X 

Amaro íeisina Ra»azzoií 
DOH 

I R M Ã O S H A M A Z Z O r r i 
DE MILÃO 

O AMARO FBL8IHA R A M A Z Z ^ T I q n e u n t o 
favoi tem en.ontrado no pubU»'. e M e l l e n 
tes qualidades é W O > - J ) H n d l | d o ^ q n 6 «.ftrem do 
^ T O M ^ O E DE D I G E B T 4 O 

u»o>, pela» suas qualidade» tonita», «ompoato 
na baae de substancias vegetaes, é mnito re«ommenda 

|do t o m o a bebida mal» jro.tr,s» ao paladar e mais Indica 
da «omo aporitivo 

Ú N I C O S I M P O R T A D O R E S 
P E L O 

Estado de 8 . Paulo 
DOMINGOS DEL MUGNAIO 
Rua S. João, 40 

P A U L O b 

Mann&l epiatolar galante, contendo os 
exemplos pratico» em cartas amatorias, 
com suas respostas, qne podem com van-
tagem condnzir a effectuar nm fel i i 
hyminen, eomposto para nso das pessM» 
de ambos os seios, por i am/ao Casamr, 
tttro; 5» cdiçSo, melhorada 8 a n g i r

i e n . 
tada com um appendiee, contar d o B S 
cartas da /'apoltão d sua esposa 
thlna, 

Um voloEna ia 328 paginas, brochado, 2 § o o o 
Um dito, ricãmente encadernado, 4 $ o o o 

< o * 

Orador Jamiliar^ 
on collecçjo completa de peqnenos e 

lindos discurso», próprios pnra serem 
recitados om casamentos, liaptismlos, nn-
niversarios natalicios, recepções, exames 
nos collegios, commemorai.ão de factos 
festivos, fúnebres e em muitas outras 
reuniões familiares e soriaes, por Lyrio 
Terdinand; 5» edição, reformada e au-
gmentaila com muitos outros discursos 
sobre diversos assumptos. 

Um volume de paginas, ttem 
. Impresso e eac i toa l» . . . 3 $ o o o 

ftemBwsati polo corroio 
mais 500 réis por cada volume. 

A* venda na livraria 

L Â E M M E R T & € . 
25—Rua lio Commercio—25 

8. P A U L O 8 18—29 
^ m • - - « t q 

Mlmral "tlwal pur/ilivs da 

RUilKAT 
_ F o n t e do Doutor L L O E A G E ; 
L Anjif.it dl A.cidtmii 4t «»(l-i»«a da Pansl 
fprora qiio ã dltf **Hlam 103'814 dbT 
Isudir-ncili ifjrll lUi luas« .' . 

ttlLPATU »« Í00» j t SLI.FATO DE mont 

O V A P O R 

S a v o i a 
P a r t i r á d o Rio de J a n e i r o no d ia 32 

d e jnlho, d i r ec tamen te pa ra 

GÊNOVA E NÁPOLES 

E M B A R Q U E 
A companh ia fo rnece eondutg&o 

g ra tu i t a para bordo aos srs. passa-
ge i ros e BUBS bagagens . 

Vendem-se pr.ssagon» pa ra as p r in 
« ipaes c idades da I t a l i a ornais «api-
taes en ropéas . 

BILHBTKO OB C H A M A D A - O s a g e D 
tes d a «ompanhia <La Veloce> von 
dem passagens de 3.» «lasse, de Q * 
nova on Nápoles , pa ra Pernambr.- io 
Bahia , Vi f to r ia , Rio d e J a n e i m e 
Santos , a frs . 100. 

T e n d o a Companhia «lia V c lo«e> 
dea id ido q u e do mez d e ou'tnbro 'p 
em dean te , além doa s eus p a q u e t e ! 
da l inha d o Brasil , t oaa rão no Rin 
d e J ane i ro , t an to na ida de Gonova 
ao Rio da Pra ta , «omo na volta d o 
Rio da P r a t a a Qonova, os sen* 
g randes p a q u e t e s <BAVOIA> e <KOBD 
AMBBTCA». Os agentes da Compa 
nliia «La Ve'o>ie> vendera pasnagen 
de «amer in i d is t ins t i p r imei ra e se-
g u n d a «lasses, do ida e volta, «om, 
o b a t i m e n i o de v in te p o r «ento, «om. 
a praao d e nm atino. 

P a r a f re ta , panaagotis e m»is ÍIJ',Ü| 
macCPH noni os agenteB: 

w m m i & t k o s t 
Rua do CQmmsrcio. 11-S.Paulc, 

Schmidt ií Trost Santos, rua.' ,le Santa 
Ântonio, ti. !>Z 

í 

I a 

O O B . 

EDUARDO DE 
MAGALHÃES 

m u d o u o 8 e u c ô n s u l t o r i o 
m e d i c o p a r a a 

Rna Direita, n. 5 
(IO A S O A R ) m 

T l 

P A C I F I O B ^ . T . A M 

Navigaiíon Company 
O PAU J B T K I H G L B Z 

0 r i s s âp^nfd^dê sois 
V Y I i V J O W L H O G L L H I R Á P „ , 

M O N T E V I C Ê O 
P C N T A A R E N A S 

E V A L P A B A I B O 
depois tia Indispensável demora. 

Es te poqnete re«ebe passageiro* 
de priraeira, segunda e terceira «la»-
•e paia o Rio da Prata. 

Vinho de mesa, fome«ido graUf 
aos passageiros de todas as «tasser, 

Os paquetes desta linha sfto i l í j . 
minados a lua ele«tri«a. 

RICARDO NASCHOLD & C. 
Avisam aos seus frpgneze» qne »e 

mudaram p»ra a rn» Brigadeiro To-
la», 108,(«miga rua Alegre). 80—13 

Para pa s sagens e en«omraeratr • 
outras informaçfies «om oa age nte* 

W I L S O N , S O N S & c. , m m 
R o a do Rosário, 13, 8 . ^ aalo 

O ad 
t e s 
unican 
VOI lltoi 
verdad 
o i ros 
niV> r e i 
sa ao 
t r a d u z i 
tentaví 
t i d a 

São 
n o c'ji 
vamos | 
gobre 
resuUaj 
scen: is | 
otos. 

T e a J 
mos, 
t&l uõ.4 
enusa 
que si 
savel. 

I 'ó:« 
cobr i r I 
t e e l le l 
n m o c i 
e i p l o r ^ 
quo, 
r a ' - a 

E 
são, 
ciocillil 
d e s t a 
g r ideu l 
zer d o | 
seus 

A 
Lyr ic 
ram, 
e ftenli 
ração.; 
r e p r i i ^ 
t u d o 
a exp 
f e r " i n a 

H. n l 
nar ios l 
com cal 
d i o s i H 

r ^ 
d e t i a 
lhor • 
o c b e l 

C o J 
d a qifl 
u m 1)1 
p h y s i l 
t e n d o j 
cos 
c i s c o | 

l ' r o j 
ge - s e l 
t u d o l 
r e s p e j 
p rov i l 

A o l 
d a d e ' 
co j ' 
cauda 
t n d a r 
«he(l 

d l r ee l 
f e e b J 
j ane l l 

>. . Ai. 

'•ty 
Sattii 


